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RESUMO 

O presente trabalho avaliou distribuição espaço-temporal das principais espécies de 
camarões marinhos explotados no estado de Sergipe (Xiphopenaeus kroyeri; 
Litopenaeus schmitti; e Farfantepenaues subtilis) em função dos fatores ambientais. 
Para tal, foram realizadas coletas mensais de setembro de 2013 à agosto de  2014 em 
nove estações de acordo com a batimetria local, sendo 3 arrastos de 15min nas 
profundidades de 5m, 15m e 30m. A captura dos camarões foi realizada com a 
utilização de um barco camaroeiro equipado com rede de arrasto de portas. Além do 
material biológico, em cada ponto também foram registrados os seguintes fatores 
ambientais: temperatura e salinidade (superfície e fundo), matéria orgânica, textura do 
sedimento e pluviometria. Os indivíduos foram transportados ao laboratório, 
identificados ao nível específico, sexados e mensurados quanto o comprimento da 
carapaça (CC). Fatores hidrológicos foram distintos quando comparados em relação ao 
tempo, já para as características do sedimento os resultados foram semelhantes entre os 
meses. Em relação ao espaço, apenas a salinidade de fundo e a medida de tendência 
central (Phi) demonstraram diferença. Dentre as espécies estudadas, X. kroyeri foi a 
mais abundante, seguida por F. subtilis e L. schmitti. Com exceção de F. subtilis, houve 
variação na distribuição temporal dos camarões durante o período de estudo. Todas as 
espécies demonstraram diferenças quanto a sua distribuição espacial, com as maiores 
abundâncias encontradas nos 5m e 15m, para X. kroyeri e L. schmitti e nos 30m para F. 
subtilis. Devido as massas de água não demonstrarem variação na região, a distribuição 
temporal dos indivíduos foi melhor explicada em função das relações dos ciclos 
sazonais de chuvas ou do ciclo de vida das espécies. Em relação ao espaço, fatores 
hidrológicos não demonstraram variação, logo as diferenças em relação à distribuição 
espacial foram melhor explicadas devido às características do sedimento, com X. 
kroyeri e L. schmitti associados a grãos finos, enquanto F. subtilis foi mais abundante 
em regiões de grãos mais grossos. Indivíduos das diferentes categorias reprodutivas 
demonstraram variações quanto sua abundância. Ambos os indivíduos com gônadas 
desenvolvidas e indivíduos imaturos foram encontrados ao longo de todo o ano, com a 
presença de dois picos. Em relação ao espaço, indivíduos com gônadas desenvolvidas 
foram encontrados em maior abundância nas regiões mais profundas, enquanto os 
imaturos foram mais abundantes próximos as áreas mais rasas (5m e 15m), reflexo do 
ciclo de vida e da área de ocorrência das espécies. Com relação à conservação das 
espécies, é possível afirmar que, apenas duas espécies estão sendo beneficiadas pela 
área delimitada pelo IBAMA. 

Palavras-chave: Abundância, Pesca, Defeso, Xiphopenaeus, Farfantepenaeus, 
Litopenaeus. 
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ABSTRACT 

This study evaluated spatio-temporal distribution of the main species of marine shrimp 
exploited in the state of Sergipe (Xiphopenaeus kroyeri; Litopenaeus schmitti, and 
Farfantepenaues subtilis) depending on environmental factors. To do this, the samples 
were collected monthly from september 2013 to august 2014 in nine seasons according 
to the local bathymetry, three 15min samples in the depths of 5m, 15m and 30m. The 
catch of shrimps was performed with the use of a shrimping boat equipped with a doble 
ring nets. In addition to the biological material at each point were also recorded the 
following environmental factors: temperature and salinity (surface and bottom), organic 
matter, sediment texture and rainfall. The shrimps were transported to the laboratory 
identified the specific level, sexed and measured as the carapace length (CL). 
Hydrological factors were different when compared over time, the sediment 
characteristics showed similar results among months. In relation to space, only the 
bottom salinity and the measure of central tendency (Phi) demonstrated difference. 
Among the studied species, X. kroyeri was the most abundant, followed by F. subtilis 
and L. schmitti. There was variation in the temporal distribution of shrimp during the 
study period, except for F. subtilis. All species demonstrated differences in their spatial 
distribution, with the highest abundances found in 5m and 15m for X. kroyeri and L. 
schmitti and 30m to F. subtilis. In reason of the water masses do not show variation in 
the region, the temporal distribution was best explained in terms of the relations of 
seasonal cycles of rain or the species life cycle. Regarding space, hydrological factors 
showed no variation, so the differences in the spatial distribution were better explained 
due to sediment characteristics with X. kroyeri and L. schmitti associated with fine-
grained, while F. subtilis was more abundant in regions of coarser grains. Individuals of 
different reproductive categories showed variations in their abundance. Both individuals 
with developed gonads and immature individuals were found throughout the year, with 
the presence of two peaks. Regarding space, individuals with developed gonads were 
found in greater abundance in the deeper regions, while the immature were more 
abundant near the shallower areas (5m and 15m), reflecting the life cycle and species 
occurrence. Regarding the conservation of the species, it can be said that only two 
species are benefiting the area bounded by IBAMA. 

Keywords: Abundance, overfishing, recruitment, Xiphopenaeus, Farfantepenaeus, 

Litopenaeus. 
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Introdução 

A plataforma continental pode ser classificada de acordo com a profundidade e 

distância da costa, onde, normalmente, um limite de 200m de profundidade delimita a 

borda da plataforma (LALLI & PARSONS, 1997). Pode ser considerada a faixa que se 

estende desde o nível da maré mais baixa até o talude (SUGUIO, 2003). Esta faixa 

apresenta como característica um substrato plano desde a zona de praia até a borda do 

talude. Este caráter é resultante de um processo de erosão e sedimentação de um 

passado geológico recente (VAZ MANSO et al., 2003). 

Sua classificação também pode ser feita a partir de seus aspectos morfológicos e 

de como estão distribuídos os seus diferentes tipos de sedimentos, sendo comumente 

separada em três partes distintas: plataforma interna, com limite de 20m de 

profundidade; plataforma média, com limite de 40m de profundidade e plataforma 

externa, a partir dos 60m (VAZ MANSO et al., 2003; GUIMARÃES, 2010). As 

divisões, bem como as características do sedimento influenciam a estrutura e no 

funcionamento de comunidades bentônicas que nela se encontram. Tais comunidades 

desenvolvem uma função ecológica importante, como bioindicadores de poluição e 

alteração no ambiente, além das funções de interação e competição (IENO & 

BASTIDA, 1998; CALLISTO et al., 2001; VENTURA et al., 2001) e na bioturbação 

do substrato (SMITH et al., 1986). Ademais, muitas espécies são consideradas como 

importantes recursos pesqueiros (PAULY et al., 2002; LÉO & PIRES-VANIN, 2006).  

Entre os grupos que constituem as comunidades bentônicas, os crustáceos da 

ordem Decapoda Latreille, 1802 estão subdivididos em duas subordens: os Pleocyemata 

Bukenroad, 1963 e os Dendrobranchiata Spence Bate, 1888. As seguintes características 

distinguem os indivíduos do segundo grupo: os três primeiros pares de pereópodos são 

quelados; as fêmeas durante a reprodução liberam os ovos diretamente na coluna 

d’água, e as brânquias são do tipo dendrobrânquias (PÉREZ FARFANTE & 

KENSLEY, 1997).  

Entre os Dendrobranchiata, os camarões da família Penaeidae Rafinesque, 1815 

são considerados um dos recursos pesqueiros mais explotados em todas as regiões 

costeiras do mundo, inclusive na costa brasileira (ALBERTONI et al., 2003; COSTA et 

al., 2007; EUTRÓPIO et al., 2013). No Brasil, há cinco espécies pescadas, distribuídas 
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em três gêneros que representam os camarões com a maior importância econômica, o 

camarão sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862), o camarão branco 

Litopenaeus schmitti (Bukenroad, 1936) e o camarão rosa Farfantepenaeus subtilis 

(Pérez Farfante, 1967), F. brasiliensis (Latreille, 11817) e F. paulensis (Peréz Farfante, 

1967) (COSTA et al., 2000; SANTOS et al., 2002; D’INCAO et al., 2002). Para a 

região nordeste do Brasil a pesca de camarões é realizada ao longo de toda a costa, entre 

os estados do Piauí e Bahia. Os arrastos ocorrem normalmente em regiões de água 

costeira rasa, com aproximadamente 20m de profundidade (MMA/IBAMA, 2004). No 

estado de Sergipe, as principais espécies de camarões marinhos capturadas são: X. 

kroyeri; L. schmitti; e F. subtilis (Figura 1).  

 

Figura 1. Vista lateral dos camarões Peneídeos: A – Xiphopenaeus kroyeri; B – 
Litopenaeus schmitti; C – Farfantepenaeus subtilis. (Foto: Douglas Fernandes 
Rodrigues Alves). 

Estes camarões têm o seu ciclo de vida definido conforme os diferentes habitats 

que as suas distintas fases de vida ocupam, sendo classificados em quatro tipos. Tipo 1: 

ciclo inteiramente estuarino; Tipo 2: com desova ocorrendo longe da costa e últimos 

estádios planctônicos migrando para áreas estuarinas. Tipo 3: com desova ocorrendo 

longe da costa e últimos estádios planctônicos migrando para áreas próximo da costa. 

Tipo 4 com o ciclo de vida ocorrendo inteiramente longe da costa (DALL et al., 1990).  

Os membros da família Penaeidae apresentam uma sequência de 

desenvolvimento similar, com larvas planctotróficas, contendo diversos estágios de 

desenvolvimento (náuplius, protozoeas, misis e pós-larvas). Este período de 

desenvolvimento é curto com aproximadamente 2 a 3 semanas até a metamorfose para a 

fase juvenil. Das espécies utilizadas no presente estudo é descrito que L. schmitti e F. 

subtilis se enquadram no ciclo de vida do tipo 2, enquanto X. kroyeri no ciclo de vida do 

tipo 3 (CASTRO et al., 2005; SANTOS et al., 2008; CORRÊA & MARTINELLI, 

2009).  
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Sobre o grupo há uma alta importância em termos econômicos, históricos, 

sociais e culturais ao longo de toda costa brasileira (BRANCO, 2005). A pesca de 

camarões é uma atividade muito antiga que resultou numa corrente sobre-explotação, 

principalmente, em regiões costeiras (PAULY et al., 2002). Para minimizar a 

explotação em excesso e a redução de recursos, são necessárias medidas de controle na 

pesca desses camarões. 

A utilização de planos de manejo que visam controlar a explotação comercial 

para as espécies de crustáceos no Brasil são baseadas em um conjunto de propostas 

designadas para manter um estoque com tamanho suficiente para um recrutamento 

adequado, e para prevenir a captura de indivíduos em fases críticas de seus ciclos de 

vida (MMA/IBAMA, 2011). Atualmente, o plano de manejo estipulado para o estado de 

Sergipe está baseado na instrução normativa nº 14, de 14 de outubro de 2004, na qual 

proibi anualmente o exercício de pesca dos camarões sete-barbas (X. kroyeri), rosa (F. 

subtilis, F. brasiliensis) e branco (L. schmitti) nas seguintes áreas e períodos: para a área 

entre os limites do estado de Pernambuco e Alagoas até a divisa dos municípios de Mata 

de São João e Camaçari no estado da Bahia, onde são estipulados dois períodos de 

defeso, de 1º de Abril à 15 de Maio e de 1º de Dezembro à 15 de Janeiro; proibir a pesca 

a menos de duas milhas náuticas (3,7 km) (MMA/IBAMA, 2004). 

Anteriormente a área determinada compreendia uma maior extensão, segundo o 

descrito pela portaria SUDEPE no. N-62, de 14 de dezembro de 1983, para o estado de 

Sergipe foi determinada a proibição da pesca a menos de 3 milhas náuticas (mn) da 

costa (SANTOS, 2010). É importante frisar que a mudança ocorrida na área de defeso 

dos camarões peneídeos, tem como base as características da plataforma e visa à 

proteção da tartaruga marinha, uma vez que a captura acidental de tartarugas devido à 

pesca é uma das principais causas de sua morte no Brasil (SILVA, et al., 2010; 

SANTOS et al., 2013). Esta mudança ocorreu através do projeto denominado: 

Determinação dos Parâmetros Biológicos e Pesqueiros das Populações de Camarões 

Peneídeos Capturados no Estado de Sergipe, organizado pelo CEPENE, com o apoio do 

Centro TAMAR, SUPES/IBAMA/SE, CONATURA (Cooperativa Mista dos 

Trabalhadores Conservadores da Natureza, Ltda.), PETROBRAS e CONDEPI 

(Conselho de Desenvolvimento Comunitário de Pirambu) (SANTOS, 2010).  
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 Para tentar identificar uma melhor forma de como utilizar as populações de 

camarões de maneira sustentável, vários estudos com o grupo foram realizados, entre 

eles, a distribuição espaço temporal. Este estudo é aplicado para compreender como 

uma determinada espécie está distribuída ao longo de uma área durante um determinado 

período de tempo, levando em consideração sua abundância e a relação dos fatores 

bióticos (como por exemplo, as interações) e abióticos (fatores climáticos e ambientais) 

que limitam sua distribuição (ODUM, 2004, BEGON, 2007, BOCHINI, et al., 2014).   

O ambiente tem forte domínio no padrão de diversidade, portanto, conhecer 

quais os fatores ambientais que influenciam as espécies, pode auxilia na compreensão 

dos padrões de distribuição geográfica ao longo do tempo, em diferentes escalas 

espaciais (POTTIER et al., 2013). Dentre os fatores que influenciam a distribuição das 

espécies podem-se destacar os fatores abióticos, as quais incluem aspectos do clima, 

ambiente físico, que estarão determinando limites fisiológicos, ecológicos e 

comportamentais das espécies (SOBERON & PETERSON, 2005). 

Para os camarões marinhos os principais fatores ambientais que influenciam na 

sua distribuição são a textura do sedimento, conteúdo de matéria orgânica, salinidade e 

temperatura da água, sendo a textura do sedimento e a temperatura, em cada gradiente 

de profundidade, considerados os fatores mais seletivos desta distribuição (CASTILHO 

et al., 2007; COSTA, et al. 2007; CASTILHO et al., 2008). A temperatura é um 

parâmetro no qual atua na migração de adultos para locais propícios para a reprodução 

(DALL et al.,1990; COSTA & FRANSOZO, 2004), como a do camarão Rimapenaeus 

constrictus que em meses frios migra para a região costeira, onde a temperatura é mais 

elevada (COSTA & FRANSOZO, 2004). A salinidade influencia a distribuição da 

maioria dos animais marinhos bentônicos (GOGINA & ZETTLER, 2010), devido à 

variação de concentrações salinas encontradas ao longo da coluna d’água juntamente 

com a tolerância que cada espécie tem em relação a estas concentrações (SCHMIDT-

NIELSEN, 2002). 

As relações do sedimento permitem uma maior diversidade, se este for mais 

heterogêneo, propiciando a formação de nichos potenciais, quando se trata de 

indivíduos bentônicos (GRAY, 1981). Em camarões da família Penaeidae a textura e o 

teor da matéria orgânica no substrato também exercem grande influência na distribuição 

dos indivíduos (BOSCHI 1969; DALL et al. 1990), uma vez que, este grupo tem um 

hábito de se enterrar para se proteger de predadores (CASTILHO et al., 2008) e, quanto 
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mais fina a textura do sedimento, menor é o gasto energético destes organismos 

(AMEERI & CRUZ, 1998; SIMÕES et al., 2010).  

Muitos trabalhos têm descrito a relação destes fatores ambientais na distribuição 

de camarões peneídeos, demonstrando diferenças na distribuição local nas categorias 

etárias reprodutivas e de juvenis nas diferentes espécies que são explotadas 

comercialmente, dentre estes trabalhos podemos citar CASTILHO et al., 2007; COSTA 

et al., 2007; GRIBBLE et al., 2007; CASTILHO et al., 2008; BOCHINI et al., 2014; 

HECKLER et al., 2014a e b. 

Apesar de existirem diversos trabalhos, relacionados a distribuição espaço-

temporal das espécies de camarões Penaeoidea, a maioria dos estudos estão restritos as 

regiões sul e sudeste do Brasil, existindo poucas informações para a região Nordeste. 

Objetivos 

Geral 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a abundância, a distribuição espacial e 

temporal de adultos, categorias etárias reprodutivas e recrutas das principais espécies de 

camarões marinhos que são capturados e explotados comercialmente, na plataforma 

continental de Sergipe. 

Específicos 

Os seguintes objetivos específicos serão averiguados: 

 Averiguar a abundância espaço-temporal das espécies de camarão 

Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862); Farfantepenaeus subtilis (Pérez 

Farfante, 1967) e Litopenaeus schmitti (Bukenroad, 1936), na plataforma 

continental de Sergipe. 

 Verificar se há influencia dos fatores abióticos: temperatura, salinidade, 

pluviosidade, teor de matéria orgânica e textura do sedimento em relação 

à distribuição espaço-temporal dessas espécies; 

 Comparar os dados de distribuição das categorias reprodutivas e etárias 

obtidas com a área de proteção estipulada no plano de manejo vigente 

(IN nº 14, de 14 de outubro de 2004). 
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Hipóteses 

Para avaliar os objetivos propostos, as seguintes hipóteses foram levantadas:  

H0: A distribuição das espécies de camarões explotadas comercialmente no estado de 

Sergipe é aleatória em relação ao tempo e ao espaço, em função dos fatores ambientais. 

H0: A área estipulada pelo IBAMA (MMA/IBAMA, 2004) como área de proteção de 2 

milhas da costa (3,704 Km), é eficiente na proteção dos juvenis e categorias 

reprodutivas de todas as espécies de camarões explotados comercialmente no estado de 

Sergipe. 

Metodologia 

As coletas foram realizadas mensalmente durante o período de um ano, entre os 

meses de setembro de 2013 à agosto de 2014, em nove transectos distribuídos entre as 

isóbatas de 5m (P1, P4 e P7), 15m (P2, P5 e P8), e 30 m (P3, P6 e P9), (Tabela 1). Vale 

ressaltar que as isóbatas de 5m se encontram dentro da área de proteção ambiental de 

acordo com a instrução normativa nº 14 de 2004 que trata sobre a proibição do arrasto 

motorizado dentro da área de 2 milhas náuticas (3,7 Km) da costa. Já a isóbata de 15m 

se encontra no limiar desta área de proteção, enquanto a isóbata de 30m se encontra 

completamente fora. 
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Tabela 1. Coordenadas geográficas dos pontos de amostragem. 

Área de coleta Coordenadas de início Profundidade 
(m)  

Distância da 

costa (km) 

P1 11°02'21.07"S/37°04'17.96"W 5 0,95 

P2 11°02'37.39"S/37°03'15.58"W 15 2,94 

P3 11°03'46.42"S/36°59'58.98"W 30 9,26 

P4 11°04'05.73"S/37°05'43.39"W 5 0,61 

P5 11°04'25.36"S/37°04'20.75"W 15 3,19 

P6 11°05'20.31"S/37°00'59.13"W 30 9,55 

P7 11°06'26.83"S/37°07'22.21"W 5 0,47 

P8 11°06'53.89"S/37°06'25.80"W 15 2,47 

P9 11°07'39.26"S/37°02'42.95"W 30 9,07 

 

Área de Estudo 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Sergipe, a plataforma continental é diferenciada das demais encontradas na 

costa do nordeste brasileiro por apresentar características distintas, sendo considerada 

uma das mais estreitas do Brasil; rasa e com largura reduzida, variando entre 12 km a 

Figura 2. Mapa da área marinha da plataforma continental de Sergipe, situada 
entre os estuários dos rios Sergipe e Vaza-Barris. Pontos no mapa representam os 
locais de amostragem.  
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34,9 km e um declive suave, com variação de 1:938 e 1:365 (GUIMARÃES, 2010). A 

zona costeira de Sergipe pertence ao litoral leste brasileiro (AB’ SABER, 2001 apud 

CARVALHO & FONTES, 2007) contém uma linha de costa com um tamanho de 163 

Km e localiza-se entre os rios São Francisco, na divisa do estado de Alagoas ao limite 

norte, e o complexo rio Real/Piauí, na divisa do estado da Bahia no limite sul 

(CARVALHO & FONTES, 2006).  

A plataforma continental de Sergipe tem forte influência das correntes marinhas 

que ocorrem nessa região, sendo a principal a Corrente do Brasil (CB), formada através 

das grandes massas de água do Atlântico Sul. A CB se estende paralela à costa leste 

brasileira e tem sua origem a partir de uma bifurcação na corrente Sul Equatorial (CSE) 

a 10ºS (SILVEIRA et al. 2000) contendo temperatura média de 26ºC e salinidade acima 

de 35.  As massas de água mais influentes são: as Massas de Água Intermediária 

Atlântica (AIA), Massas de Água Circumpolar Superior (ACS), Massas de Água do 

Atlântico Norte (APAN), Massas de Água Tropical (AT), Massas de Água Costeira 

(AC) e Massas de Água Central do Atlântico Sul (ACAS). As massas de água já 

registradas para a região de estudo são a AT e a AC (SILVEIRA et al. 2000; 

GUIMARÃES, 2010). 

Amostragem dos fatores ambientais 

Os fatores ambientais monitorados durante o período de estudo foram: 

temperatura e salinidade de fundo e superfície, teor de matéria orgânica (%), textura do 

sedimento e pluviometria. A amostragem destes fatores foi realizada mensalmente, e 

com exceção da pluviometria, em cada transecto. Para a amostragem da água de fundo, 

foi utilizada uma garrafa de Van Dorn (5l), a temperatura foi medida através de um 

termômetro de mercúrio (ºC) e a salinidade com a utilização de um refratômetro óptico 

(Ref 211 0-100%) previamente calibrado com água destilada. A profundidade (m) foi 

monitorada através de um ecobatímetro. As amostras de substrato foram obtidas com a 

utilização de um pegador de Van Veen, com área de amostragem de 0,06 m². A 

pluviometria foi obtida através de dados históricos do site: www.sinda.crn2.inpe.br/. 

O conteúdo de matéria orgânica (%) no sedimento foi determinado em 

laboratório. Para adquirir o peso livre das cinzas, foram utilizadas, subamostras de 10 

gramas do substrato de cada transecto, de cada mês. Estas subamostras foram 

acondicionadas em cadinhos de porcelana e levadas a uma mufla, onde foram 
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submetidas durante o período de 1 hora a uma temperatura de 50ºC e 500ºC 

respectivamente. Após serem aquecidas, as amostras foram novamente pesadas, sendo 

retirado o valor do teor de matéria orgânica do substrato em gramas, através da 

diferença do peso (peso livre das cinzas). Em seguida o valor do teor de matéria 

orgânica foi convertido em porcentagem (MANTELATTO & FRANSOZO, 1999; 

GUIMARÃES, 2010).  

Para a análise granulométrica, as amostras de sedimento foram descongeladas, 

dessalinizadas e secas em estufa a uma temperatura de 60 ºC por 24 horas. Em seguida 

uma amostra de 100g do sedimento foi separada, para cada transecto, de acordo com o 

método proposto por SUGUIO (1973). Logo após, foi aplicada a técnica do 

peneiramento diferencial, na qual o sedimento foi passado por entre um jogo de seis 

peneiras com diferentes aberturas de malha, ordenado de maneira decrescente. Para 

realizar este processo, foi utilizado um agitador “Shaker” durante dez minutos.  

Para obtenção das frações de grãos mais finos, menores que 63µm (silte e argila) 

a amostra foi submetida à pipetagem e para a obtenção dos grãos superiores a 63µm 

(areia e cascalho) as amostras foram submetidos ao peneiramento a seco. Os grãos 

obtidos nas diferentes peneiras, com diferentes diâmetros, foram novamente pesados 

para que assim se pudesse encontrar o valor da porcentagem média. Os diâmetros das 

malhas das peneiras foram categorizados da seguinte maneira: areia muito grossa (1 [-- 

2 mm); areia grossa (0,5 [--1mm) areia média (0,25[--0,5mm); areia fina (0,125[--

0,25mm); areia muito fina (0,0625[--0,125mm) e silte + argila (< 0,0625mm). Estas 

categorias de tamanho de grão seguem o padrão americano proposto por 

WENTWORTH, 1922. 

Depois do valor da granulometria ter sido obtida, foram calculadas as medidas 

de tendência central (PHI), determinando então a fração granulométrica mais recorrente 

no sedimento (SUGUIO, 1973). Para calcular estes valores, os dados extraídos das 

curvas acumulativas de distribuição de frequência são as do sedimento utilizados como 

base, seguindo a escala PHI (ᶲ) e por meio da seguinte fórmula M= ᶲ16+ᶲ50+ᶲ84/3. As 

classes de PHI estão sendo convertidas nas frações granulométricas aplicando – log2, 

obtendo desse modo as seguintes classes: areia muito grossa (-1[--0); areia grossa (0[--

1); areia média (1[--2); areia fina (2[--3); areia muito fina (3[--4) e silte e argila (>4).  
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Amostragem de Camarões 

A captura dos camarões foi realizada com a utilização de um barco camaroeiro 

equipada com duas redes de arrasto de portas, contendo as seguintes medidas: 4m de 

largura de boca, 10m de comprimento, malhas com 20mm de distância entrenós, nas 

mangas e no corpo e 18mm de distancia entrenós no ensacador. Em cada ponto foi 

realizado um esforço amostral de 15 minutos/arrasto. 

 Após a amostragem os camarões foram armazenados em sacos plásticos e 

acondicionados dentro de caixas térmicas contendo gelo picado. Em seguida o material 

coletado foi levado ao laboratório onde foram triados e identificados ao nível específico 

de acordo com COSTA et al. (2003). Depois de identificados, os camarões de cada 

espécie foram pesados (biomassa total em gramas), para cada ponto de amostragem. 

Uma subamostra de 300g era retirada aleatoriamente, caso o peso total ultrapassasse 

este valor e os camarões retirados desta subamostra foram separados quanto ao sexo e 

mensurados quanto ao comprimento da carapaça (CC mm) com paquímetro digital de 

precisão de 0,01mm. O número total de indivíduos em cada ponto de amostragem, foi 

estimado através do calculo de regra de três a partir dos dados da subamostra com o 

peso da biomassa total, obtendo-se o valor de abundância total para cada espécie de 

camarão por transecto amostrado. 

Os indivíduos foram separados quanto a categoria demográfica, juvenis e 

adultos, para ambos os sexos e o estágio de desenvolvimento gonadal de cada indivíduo 

também foi observado. Para as fêmeas as gônadas foram caracterizadas através da 

observação macroscópica, analisando o tamanho e a coloração das mesmas, sendo 

classificadas em quatro estágios de desenvolvimento: fêmea imatura (IM), com ovário 

fino, transparente e pequeno; fêmea com as gônadas em desenvolvimento (ED), com 

coloração verde claro; fêmea com gônadas desenvolvidas (DE), com coloração verde 

intensa, facilmente visível e bastante volumosa e fêmea com gônadas rudimentares 

(RU), com ovário transparente, porém definidas como as fêmeas que apresentam maior 

comprimento de carapaça, a partir da menor fêmea madura. Para as análises das 

categorias reprodutivas, fêmeas com gônadas ED e DE foram agrupadas como fêmeas 

com gônadas desenvolvidas.  

Para os machos a classificação foi determinada de acordo com a fusão do 

petasma e a presença de espermatóforos na ampola terminal, sendo classificados em três 
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estágios de desenvolvimento: macho imaturo (IM), com o petasma não fundido; macho 

com gônada rudimentar (RU), com presença de petasma fundido, mas com a ampola 

terminal vazia e macho com gônada desenvolvida (DE), com presença de petasma 

fundido e a ampola terminal repleta de espermatóforos (COSTA & FRANSOZO 2004; 

CASTILHO et al. 2007).  

Análise de dados 

Para as análises estatísticas dos fatores abióticos e bióticos, inicialmente foram 

realizados testes para averiguar a normalidade dos dados, (Shapiro-wilk) e 

homocedasticidade (Levene). Ambos os dados abióticos e bióticos não passaram nos 

testes de normalidade e homocedasticidade, portanto foi aplicada a transformação log 

(x+1). Mesmo após a transformação, a distribuição dados se mantiveram não normais e 

não homocedásticos (Tabela 2). 
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Tabela 2. Normalidade (Teste de Shapiro-wilk) e homocedasticidade (Teste de Levene) 
das variáveis ambientais e para abundância das três espécies de camarão com relação 
aos meses do ano e as profundidades (α=0,05). 

Fatores ambientais Shapiro-wilk Levene 
 W p F p 

T.S. 0,87 <0,01* 6,25 <0,01* 

Log T.S. 0,89 <0,01* 5,90 <0,01* 

T.F. 0,85 <0,01* 1,63 0,04* 

Log T.F. 0,87 <0,01* 1,69 0,03* 

S.S. 0,35 <0,01* 3,39 <0,01* 

Log S.S. 0,95 <0,01* 3,51 <0,01* 

S.F. 0,95 <0,01* 2,04 <0,01* 

Log S.F. 0,95 <0,01* 2,05 <0,01* 

M.O. 0,76 <0,01* 5,14 <0,01* 

Log M.O. 0,87 <0,01* 3,49 <0,01* 

PHI 0,79 <0,01* 7,11 <0,01* 

Log PHI 0,66 <0,01* 7,60 <0,01* 
PLU 0,92 <0,01* 18,61 <0,01* 

Log PLU 0,82 <0,01* 26,52 <0,01* 
Espécies Shapiro-wilk Levene 

 W p F p 
X. kroyeri 0,80 <0,01* 4,32 <0,01* 

Log X. kroyeri 0,80 <0,01* 6,49 <0,01* 

F. subtilis 0,54 <0,01* 7,83 <0,01* 

Log F. subtilis 0,36 <0,01* 5,36 <0,01* 

L. schmitti 0,76 <0,01* 4,74 <0,01* 

Log L. schmitti 0,90 <0,01* 2,71 <0,01* 

T.S. = Temperatura de superfície; T.F. = Temperatura de fundo; S.S.= Salinidade de superfície; 
S.F. = Salinidade de fundo; M.O. = Matéria orgânica; PHI = Medida de tendência central do 
sedimento; PLU. = Pluviosidade (mm). * indica diferenças estatísticas significativas. 

Devido a diferenças na matriz de dados bióticos e abióticos (n), os testes 

estatísticos foram conduzidos de maneira diferenciada.  Com exceção da pluviosidade, 

para os dados abióticos foram aplicados testes não paramétricos (Kruskal-Wallis, 

α<0.05). Entretanto, para a pluviosidade e para os dados bióticos foram utilizados testes 

paramétricos (ANOVA), uma vez que, a análise de variância é um teste robusto, 

operando bem mesmo quando seus pré-requisitos não são completamente atendidos 

(ZAR, 2010).  
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Dados abióticos 

Inicialmente, como uma análise exploratória dos dados, foi realizada a estatística 

descritiva (mínimo, máximo, média e desvio padrão) para caracterizar o ambiente 

durante o período estudado. 

O método de Análise de Componentes Principais (ACP) foi empregado tendo 

como base a matriz de variáveis ambientais, visando extrair as tendências da 

variabilidade dos fatores ambientais nos meses, estações ou locais de amostragem, 

verificando, assim, se foram formados grupos distintos.  

A ACP tem como objetivo tomar um número determinado de variáveis e 

encontrar combinações destas para produzir índices (= eixos fatoriais) que sejam não 

correlacionados, e apresentados em ordem de importância (explicação), e que 

descrevam a variação dos dados. Desta maneira, o primeiro eixo, sobre o qual serão 

ordenadas as amostras, representa a maior parte da variação dos dados. O resultado é 

um sistema reduzido de coordenadas, proporcionando informações sobre as 

semelhanças ecológicas das amostras (VALENTIN 2000, MANLY, 2008). A ACP foi 

realizada com o programa PAST (versão 2.17c). 

Para verificar possíveis diferenças nos valores dos fatores abióticos em relação ao 

tempo e ao espaço, foi aplicada a análise não paramétrica de Kruskal-Wallis (α=0.05), 

sendo complementada com o teste a posteriori de Dunn (α=0,05) (ZAR 2010). As 

análises foram realizadas no programa STATISTICA (Statsoft versão 8.0). Para testar 

as diferenças dos valores de pluviometria em relação aos meses e as estações do ano, foi 

realizada uma análise de variância factorial (ANOVA one-way, α=0,05), 

complementada com o teste a posteriori de Tukey HSD (α=0,05). 

Influência das massas de água na região de estudos 

Para a determinação de quais massas de água atuaram na região, durante o período 

de estudo, um diagrama T-S (Temperatura e Salinidade) foi plotado, usando as 

características propostas por PIRES (1992).  

Água Tropical (AT): T>20ºC, S>36 

Água Costeira (AC): T>20ºC, S<36 

Água Central do Atlântico Sul (ACAS): T<18ºC, S<36 
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Os valores de temperatura e salinidade dos dois níveis da coluna d’água 

(superfície e fundo) foram utilizados. Os diagrama T-S foram elaborados com a 

utilização do programa OriginPro8 SR0. 

Dados bióticos 

Primeiramente foi elaborada uma tabela contendo a estatística descritiva para 

caracterizar as três espécies em estudo. Valores de medidas de tendência central, bem 

como os valores de dispersão foram organizados em tabelas de acordo com cada 

categoria demográfica. Para estimar a abundância relativa (AR) das espécies, 

inicialmente foi utilizada a seguinte fórmula: 

AR=Nx100/Na 

Sendo N o número de indivíduos de cada espécie e Na o número total de 

indivíduos na amostra. Esta abundância (AR) foi comparada entre as batimetrias e entre 

os meses. 

Para verificar a distribuição espaço-temporal das três espécies de camarões em 

relação à profundidade e aos meses do ano, bem como a interação entre estes dois 

fatores, foi realizada, para cada espécie separadamente, uma análise de variância 

factorial (ANOVA two-way, α=0,05) utilizando meses e profundidade como fatores 

fixos e a abundância como variável explicativa. Um teste a posteriori de Tukey HSD 

(α=0,05) foi realizado para evidenciar as diferenças entre os meses e os locais de 

amostragem. 

Relação dos fatores ambientais com abundância dos camarões 

Foram realizados modelos lineares generalizados (MLG), os quais exploraram a 

relação entre a abundância dos camarões com cada fator ambiental separadamente. O 

objetivo desta análise foi de verificar quais parâmetros abióticos melhor explicam a 

distribuição das espécies em relação ao espaço. Os MLG foram realizados através do 

software PAST (versão 2.17c). Para a pluviosidade, foi realizada uma análise de 

correlação cruzada (α=0,05), medida através do coeficiente de correlação de Pearson. A 

finalidade desta análise foi de identificar se há uma relação entre a abundância total dos 

indivíduos, das categorias reprodutivas e dos indivíduos juvenis com a pluviometria, 
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durante o período de amostragem. As análises foram realizadas com a utilização do 

programa STATISTICA (Statsoft versão 8.0). 

Resultados 

Parâmetros ambientais 

Análise de componentes principais - ACP 

Com base nos dados ambientais, a ACP revelou a formação de dois 

grupamentos, sendo o primeiro representado por primavera (setembro a novembro) e 

verão (dezembro a fevereiro) e o segundo por outono (março a maio) e inverno (junho a 

agosto), demonstrando uma variação temporal na distribuição dos parâmetros abióticos 

(Figura 3). Os dois primeiros eixos explicaram 78,67% dos dados, sendo que o eixo 1 

(PC1) explicou 54,41% e o eixo 2 (PC2), 24,26% das informações (Figura 3, Tabela 3). 

No PC1 as variáveis que mais contribuíram foram: temperatura de fundo, salinidade de 

superfície, salinidade de fundo e matéria orgânica (Tabela 3). 

 

Figura 3. Análise de componentes principais (ACP) das variáveis ambientais, durante o 
período de estudo, na plataforma continental de Sergipe. 
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Tabela 3. Autovalores e porcentagem de explicação de cada componente da análise de 
componentes principais das variáveis ambientais. 

Componentes Autovalores % variância 
1 13,91 54,41 
2 6,20 24,26 
3 2,73 10,70 
4 1,33 5,23 
5 1,00 3,91 
6 0,37 1,46 

 

A temperatura da água variou de 26,5ºC a 34ºC e de 26ºC a 33ºC para água de 

superfície e de fundo, respectivamente. As maiores temperaturas foram observadas entre 

os meses de maio/2014 e agosto/2014 e as menores entre os meses de setembro/2013 a 

dezembro/2013 (Tabela 4) (Figura 4). A salinidade variou de 34 a 40 para água de 

superfície e entre 34 e 41 para água de fundo. Os maiores valores de salinidade para 

água de superfície foram encontrados nos meses de novembro/2013, abril/2014 e 

agosto/2014 e o menor em maio/2014. Para a água de fundo os maiores valores foram 

observados para os meses de setembro/2013, novembro/2013 e entre o período de 

abril/2014 a junho/2014. Os menores valores foram observados entre dezembro/2013 e 

maio/2014 (Tabela 5) (Figura 4). 

Com relação à batimetria, os valores de temperatura da água de superfície 

variaram de 27ºC a 32ºC nos 5m e 15m de profundidade e de 26ºC a 33ºC nos 30 m. 

(Tabela 4; Figura 5). Para a água de fundo, a variação de temperatura encontrada, foi de 

27ºC a 32ºC nos 5 m de profundidade; de 26ºC a 32ºC nos 15 m e 30m de profundidade 

(Tabela 4; Figura 5).  A salinidade da água de superfície variou de 34 a 38 nos 5m e 

15m de profundidade. Já para os 30m, a variação observada foi de 34 a 39 nos 30m 

(Tabela 5; Figura 5). Na água de fundo, a salinidade variou de 35 a 39 nos 5m de 

profundidade, de 34 a 38 nos 15m e de 36 a 40 nos 30m (Tabela 5; Figura 5). 

Durante o período de estudo, foram encontradas diferenças estatísticas 

significativas para alguns dos fatores ambientais analisados, tanto em relação ao tempo 

quanto ao espaço. A temperatura demonstrou diferença significativa em comparação aos 

meses para água de superfície (Kruskal-Wallis, H=76,62; p<0,01) e para a água de 
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fundo (Kruskal-Wallis, H=62,40; p<0,01) (Tabela 7). Em relação a profundidade não 

foram encontradas diferenças para água de superfície (Kruskal-Wallis, H=0,37; p=0,82) 

(Tabela 7) e de fundo (Kruskal-Wallis, H=2,53; p=0,28) (Tabela 7). 

As salinidades de superfície e de fundo apresentaram diferenças significativas 

em relação aos meses (Kruskal-Wallis, H=48,97, p<0,01; H=56,62, p<0,01 para 

salinidade de superfície e de fundo respectivamente) (Tabela 7). Com relação a 

profundidade, não foram observadas diferenças estatísticas significativas para os valores 

de salinidade de superfície (Kruskal-Wallis H=1,53; p=0,61) (Tabela 6). Por outro lado, 

diferenças significativas foram observadas para a salinidade de fundo entre as 

profundidades (Kruskal-Wallis H=8,68; p=0,01) (Tabela 7). 

Tabela 4. Média e desvio padrão dos valores de temperatura (superfície e fundo) durante 
o período de estudo e de diferentes profundidades na região da plataforma continental 
de Sergipe. 

 5m  15m  30m  

Mês T.m.s.±D.P. T.m.f.±D.P. T.m.s.±D.P. T.m.f.±D.P. T.m.s.±D.P. T.m.f.±D.P. 

Set/13 27,00±0,00 27,00±0,00 27,30±0,57 27,30±0,57 28,00±0,00 28,00±0,00 

Out/13 27,83±0,28 27,33±0,57 27,16±0,76 26,33±0,57 27,00±0,00 26,00±0,00 

Nov/13 27,33±0,28 27,16±0,28 27,00±0,00 26,83±0,28 26,33±0,28 26,16±0,28 

Dez/13 28,00±0,50 28,00±0,00 27,66±0,57 27,33±0,76 27,33±0,28 26,50±0,50 

Jan/14 28,00±0,00 27,50±0,70 29,00±0,00 27,50±0,70 28,00±0,00 27,00±0,00 

Fev/14 28,83±0,28 28,00±0,50 28,50±0,00 27,83±0,28 28,50±0,50 27,50±0,86 

Mar/14 28,33±0,57 28,00±1,00 28,33±0,57 27,33±0,57 28,66±1,15 27,66±1,52 

Abr/14 28,00±0,00 27,66±0,57 28,33±0,57 27,33±0,57 29,33±0,57 27,66±0,57 

Mai/14 32,00±2,64 32,33±1,15 32,66±2,30 32,00±1,00 33,00±0,00 32,66±0,57 

Jun/14 32,00±0,00 31,00±1,00 29,33±1,15 29,00±2,00 33,00±5,29 31,00±1,00 

Jul/14 32,00±0,00 30,66±1,15 30,66±1,15 29,00±1,00 28,00±1,00 26,66±0,57 

Ago/14 29,00±1,00 28,00±1,00 30,33±0,57 29,00±1,00 30,66±1,15 29,33±0,57 

T.m.s = Temperatura média de superfície; T.m.f. = Temperatura média de fundo; D.P = 
Desvio Padrão. 
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Tabela 5. Valores médios de salinidade (superfície e fundo) durante o período de 
amostragem e nas diferentes profundidades da plataforma continental de Sergipe. 

 5m 15m 30m 

Mês S.m.s.±D.P. S.m.f.±D.P. S.m.s.±D.P. S.m.f.±D.P. S.m.s.±D.P. S.m.f.±D.P. 

Set/13 35,66±0,57 36,00±0,00 36,00±0,00 39,66±0,57 37,00±0,00 39,00±1,73 

Out/13 35,33±0,57 36,00±1,00 35,33±0,57 37,66±1,15 35,00±0,00 38,33±0,57 

Nov/13 36,66±1,15 37,33±1,15 37,66±0,57 37,66±0,57 37,66±0,57 38,33±0,57 

Dez/13 36,66±0,57 36,66±0,57 36,33±0,57 36,66±0,57 36,33±0,57 37,33±0,57 

Jan/14 36,00±1,41 36,00±1,41 35,00±0,00 36,00±0,00 35,00±0,00 36,50±0,70 

Fev/14 35,66±0,57 35,33±0,57 35,33±0,57 37,00±2,00 36,66±0,57 38,33±1,52 

Mar/14 34,33±2,51 36,00±1,00 34,66±2,08 37,00±1,00 35,00±1,00 36,00±0,00 

Abr/14 38,00±1,73 38,66±0,57 38,66±0,57 39,33±0,57 37,66±1,52 39,00±1,00 

Mai/14 35,33±2,08 39,66±0,57 36,66±2,08 40,00±1,73 36,00±2,64 40,33±1,15 

Jun/14 35,33±1,52 38,00±1,00 35,66±0,57 38,00±1,00 35,66±1,15 37,33±2,08 

Jul/14 35,00±1,73 35,33±1,52 35,33±0,57 36,00±1,00 34,66±0,57 36,00±1,00 

Ago/14 36,33±1,15 38,00±0,00 37,33±1,15 39,33±0,57 39,66±0,57 39,66±0,57 

S.m.s = Salinidade média de superfície; S.m.f. = Salinidade média de fundo; D.P = 
Desvio Padrão. 

Em relação a matéria orgânica, o mês em que foi encontrada maior porcentagem 

foi setembro/2013. Os meses com os menores valores de porcentagem de matéria 

orgânica foram outubro/2013, novembro/2013, junho/2014 e julho/2014 (Tabela 6; 

Figura 3). Não foram encontradas diferenças significativas para a porcentagem de 

matéria orgânica quando comparada de forma temporal (Kruskal-Wallis H=8,33, 

p=0,59), ou espacial (Kruskal-Wallis H=3,52, p=0,17) (Tabela 7). Apesar de não serem 

encontradas diferenças significativas entre as profundidades, vale ressaltar que as 

maiores profundidades (30m) apresentaram os maiores valores de matéria orgânica. 

Os valores de Phi ao longo do ano foram bem semelhantes, sendo a maioria dos 

pontos classificados como areia muito fina ou areia fina, não havendo diferença 

significativa entre os meses (Kruskal-Wallis, H=7,50, p=0,72) (Tabela 7). Porém, 

quando analisamos o Phi em relação a batimetria (Tabela 6, Figura 4), diferenças 

estatísticas significativas foram encontradas (Kruskal-Wallis, H=25,31, p<0,01) (Tabela 

7).  
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Tabela 6. Valores médios e desvio padrão da matéria orgânica e phi (Wentworth, 1922) 
em relação aos meses e a profundidade. 

Mês M.O. Phi (ᶲ) 
 5m 15m 30m 5m 15m 30m 

Set/13 9,73±4,20 5,29±6,85 3,88±4.13 3,15±1,02 3,44±0,48 1,91±0,63 

Out/13 1,49±0,44 3,40±2,43 5,60±7.21 3,73±0,01 2,82±0,75 1,67±0,66 

Nov/13 1,14±0,09 1,51±0,57 10,33±0.00 - 3,63±0,15 1,52±0,35 

Dez/13 1,46±0,35 1,46±0,24 7.59±2.44 3,74±0,00 3,36±0,64 1,55±1,07 

Jan/14 3,21±2,46 2,35±0,11 5.46±1.99 3,31±0,61 3,49±0,30 2,66±0,46 

Fev/14 1,74±0,40 3,66±1,91 7.53±5.33 3,43±0,40 3,68±0,07 1,52±0,28 

Mar/14 3,71±3,32 4,22±3,99 2.96±1.68 3,48±0,04 1,77±2,24 1,24±1,93 

Abr/14 5,61±4,62 9,59±4,36 3.43±3.01 3,02±1,05 2,55±1,31 2,10±2,60 

Mai/14 2,70±3,46 3,75±2,69 1.85±0.06 2,31±2,03 1,41±3,26 0,74±2,33 

Jun/14 1,93±0,06 3,04±0,84 2.28±0.48 3,49±0,05 3,09±0,66 3,02±0,71 

Jul/14 4,45±4,59 2,09±0,46 4.84±4.47 3,67±0,10 3,60±0,03 0,27±1,99 

Ago/14 - - - - - - 

M.O. = Matéria orgânica; Phi (ᶲ) = Medida de tendência central. 
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Figura 4. Variações dos valores de temperatura e salinidade da água de superfície e 
fundo, porcentagem de matéria orgânica e valores de Phi (ᶲ) ao longo dos meses. 
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Figura 5. Valores médios de temperatura e salinidade, da água de superfície e fundo; 
porcentagem de matéria orgânica e valores de Phi (ᶲ) nas diferentes profundidades. 
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Tabela 7. Resultados da análise de Kruskal-wallis (α=0,05) para as variáveis ambientais 
em relação aos meses e a profundidade (superfície e fundo). 

Fator Fonte de 

Variação 

 H p 

Temperatura 

de superfície 

Mês 76,62 <0,01* 

Profundidade 0,37 0,82 

Temperatura 

de fundo 

Mês 62,40 <0,01* 

Profundidade 2,53 0,28 

Salinidade de 

superfície 

Mês 48,97 <0,01* 

Profundidade 0,96 0,61 

Salinidade de 

fundo 

Mês 56,62 <0,01* 

Profundidade 8,68 0,01* 

Matéria 

orgânica 

Mês 8,33 0,59 

Profundidade 3,52 0,17 

PHI (ᶲ) Mês 7,05 0,72 

Profundidade 25,31 <0,01* 

                      * indica diferenças estatísticas significativas 

A pluviosidade demonstrou diferenças significativas em relação ao tempo. O 

padrão de chuvas variou quanto aos meses (ANOVA, F=5,69; p<0,01) (Tabela 8), com 

maior índice pluviométrico nos meses de setembro a dezembro/2013 e entre os meses 

de maio a julho/2014 (Figura 6). Os menores valores para a pluviometria foram 

encontrados entre os meses de janeiro a abril/2014 e em agosto/2014 (Figura 6). Com 

relação às estações do ano, também foram encontradas diferenças significativas 

(ANOVA F=4,57; p<0,01) (Tabela 8). Durante a primavera e o inverno foram 

encontrados os maiores índices pluviométricos, enquanto o verão e o outono foram as 

estações mais secas (Figura 6). 

Tabela 8. Resultados das análises de variância (ANOVA one way, α=0,05) para 
pluviometria (mm) em relação aos meses e as estações do ano, durante o período de 
estudo. 

Fonte de variação GL F P 
Meses 11 5,69 <0,01* 

Estações 3 4,57 <0,01* 

* indica diferenças estatísticas significativas. 
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Figura 6. Variação da pluviosidade média (mm) em relação aos meses e estações do 
ano, durante o período de estudo. 

Influência das massas de água na região de estudo 

Com base nos dados de temperatura e salinidade de superfície e fundo, 

observou-se o predomínio de duas massas de água na plataforma continental de Sergipe, 

água costeira (AC) e água tropical (AT) (Figura 7). A linha vertical separa valores de 

salinidade das massas de AC e AT. 
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Figura 7. Diagrama T-S para a plataforma continental de Sergipe, utilizando-se os 
valores de temperatura e salinidade, de fundo e superfície durante o período de estudo. 
AT = água tropical; AC = água costeira; Ts = temperatura de superfície; Tf = 
temperatura de fundo. 

Dados bióticos 

Caracterização do grupo 

Durante o período de estudo foi estimado um total de 58.349 camarões, dos 

quais foram subamostrados 7.998 indivíduos. Para Xiphopenaeus kroyeri foram 

subamostrados 6.418 indivíduos (3.457 fêmeas e 2.961 machos), com a abundância total 

estimada em 56.350 indivíduos. Para Farfantepenaeus subtilis foram subamostrados 

1.076 (658 fêmeas e 418 machos), com a abundância total estimada de 1.495 

indivíduos. Já para Litopenaeus schmitti foram amostrados 504 indivíduos (296 fêmeas 

e 208 machos) (Tabela 9). 

Os meses em que houve maior abundância de camarões foram setembro/2013, 

outubro/2013 e julho/2014. Os meses com menor abundância se encontraram no 

período de janeiro/2014 a março/2014 (Figura 8). Com relação a cada espécie, a maior 

abundância estimada para X. kroyeri foi nos meses de setembro/2013 (n = 9.475), 

outubro/2013 (n = 7.592) e julho/2014 (n = 8.811) representando respectivamente 99%, 
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97,07% e 96,65% dos camarões obtidos (Tabela 10).  Para F. subtilis, a maior 

abundância foi nos meses de outubro/2013 (n = 222), julho/2014 (n = 260) e 

agosto/2014 (n = 214) representando respectivamente 2,84%, 2,85% e 3,13% dos 

camarões capturados (Tabela 10). Já para L. schmitti os meses em que foi encontrada a 

maior abundância dos camarões foram dezembro/2013 (n = 105) e maio/2014 (n = 77), 

representando respectivamente 3,35% e 1,96% dos camarões obtidos (Tabela 10).  

Com relação à profundidade, do total de indivíduos capturados 20.602 foram 

encontrados aos 5m de profundidade, 28.298 aos 15m de profundidade e os demais 

9.449 exemplares foram aos 30m de profundidade (Figura 9) (Tabela 11). Dentre as três 

espécies X. kroyeri foi a mais abundante (n = 56.350) representando 98,7% na 

profundidade de 5m, 97,75% na profundidade de 15m e 88,21% na profundidade de 

30m, seguida de F. subtilis (n = 1.495) representando 0,21% na profundidade de 5m, 

1,45% na profundidade de 15m e 11,01% na profundidade de 30m e L. schmitti (n = 

504) representando 1% na profundidade de 5m, 0,80% na profundidade de 15m e 0,77% 

na profundidade de 30m (Tabela 11). 

Tabela 9. Tamanho médio, máximo e mínimo dos camarões subamostrados, durante o 
período de setembro/2013 a agosto/2014. Valores de tamanho expressos pelo 
comprimento da carapaça (mm). 

Espécie Categoria N T. m. ± DP T. max. T. min. 

X. kroyeri 
Fêmeas 

Machos 

3457 

2961 

18,21 ± 3,77 

16,74 ± 2,49 

30,41 

29,07 

7,00 

7,51 

F. subtilis 
Fêmeas 

Machos 

658  

 418 

23,14 ± 5,58 

19,81 ± 2,83  

42,55 

32,64 

11,05 

11,95 

L. schmitti 
Fêmeas 

Machos 

 296 

 208 

22,53 ± 4,31 

22,50 ± 3,23 

39,30 

33,08 

11,79 

 15,78 

N = número de indivíduos; T. m.= tamanho médio; DP = desvio padrão; T. max. = 
tamanho máximo; T. min. = tamanho mínimo.  
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Tabela 10. Abundância Relativa (AR - %) e número total de indivíduos das três espécies 
de camarões Peneídeos explotados na plataforma continental de Sergipe, ao longo do 
período de amostragem. 

Espécie Meses N AR (%) Meses N AR (%) 

X. Kroyeri Setembro 9475 99,00 Março 1069 95,62 

F. subtilis  53 0,55  17 1,52 

L. schmitti  43 0,45  32 2,86 

Total  9571 100  1118 100 

X. Kroyeri Outubro 7592 97,07 Abril 3419 96,26 

F. subtilis  222 2,84  121 3,41 

L. schmitti  7 0,09  12 0,34 

Total  7821 100  3552 100 

X. Kroyeri Novembro 5439 96,70 Maio 3687 93,94 

F. subtilis  133 2,36  161 4,10 

L. schmitti  53 0,94  77 1,96 

Total  5625 100  3924 100 

X. Kroyeri Dezembro 3024 96,46 Junho 4369 95,58 

F. subtilis  6 0,19  172 3,76 

L. schmitti  105 3,35  30 0,66 

Total  3135 100  4571 100 

X. Kroyeri Janeiro 1118 93,71 Julho 8811 96,65 

F. subtilis  43 3,61  260 2,85 

L. schmitti  32 2,68  45 0,49 

Total  1193 100  9116 100 

X. Kroyeri Fevereiro 1771 93,61 Agosto 6575 9,29 

F. subtilis  93 4,91  214 3,13 

L. schmitti  28 1,48  40 0,59 

Total  1892 100  6829 100 

N = número total de indivíduos. 
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Tabela 11. Abundância Relativa (AR - %) e número total de indivíduos das três espécies 
de camarões Peneídeos explotados na plataforma continental de Sergipe, nas diferentes 
profundidades. 

Espécie Profundidade N AR (%) 

X. kroyeri 5m 20353 98,79 

F. subtilis  43 0,21 

L. schmitti  206 1,00 

Total  20602 100 

    

X. kroyeri 15m 27662 97,75 

F. subtilis  411 1,45 

L. schmitti  225 0,80 

Total  28298 100 

X. kroyeri 30m 8335 88,21 

F. subtilis  1041 11,01 

L. schmitti  73 0,77 

Total  9449 100 

N = número total de indivíduos. 

Distribuição espaço-temporal 

A distribuição de X. kroyeri ao longo dos meses apresentou diferença estatística 

significativa (ANOVA, F=4,70; p<0,01). Sua abundância foi maior, principalmente, nos 

meses de setembro/2013 (n=9475) e outubro/2013 (n=7592) e no mês de julho/2014 

(n=8811). Os meses em que houve menor abundância para esta espécie foram janeiro 

(n=1118) e fevereiro/2014 (n=1771) (Tabela 10; Figura 8). Também foram encontradas 

diferenças significativas na comparação da distribuição espacial de X. kroyeri 

(ANOVA, F=15,33; p<0,01). Esta espécie foi mais abundante nas regiões mais rasas, 

principalmente nos 5 e 15 metros de profundidade (Tabela 11; Figura 9). 

Para F. subtilis não foram encontradas diferenças estatísticas significativas na 

distribuição temporal (ANOVA, F=1,55; p=0,13). Esta espécie foi mais abundante nos 

meses de outubro/2013 (n=222), julho (n=260) e agosto/2014 (n=214) e menos 

abundante em setembro/2013 (n=133), dezembro (n=6) e março/2014 (n=33) (Tabela 

10; Figura 8). A distribuição espacial de F. subtilis apresentou diferenças significativas 

(ANOVA, F=13,97; p<0,01). Sua abundância teve uma correlação positiva com o 
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aumento da profundidade, sendo sua maior abundância, registrada nos 30m de 

profundidade (Tabela 11; Figura 9). 

Já para L. schmitti, foram encontradas diferenças significativas para sua 

abundância ao longo dos meses de estudo (ANOVA, F=3,44; p<0,01). Os meses em que 

houve uma maior abundância de indivíduos desta espécie foram dezembro/2013 

(n=105) e maio/2014 (n=77), já para outubro/2013 (n=7) e abril/2014 (n=12) foram 

registradas as menores abundâncias (Tabela 10; Figura 8). Em relação ao espaço, a 

abundância de L. schmitti também apresentou diferenças significativas (ANOVA, 

F=8,13; p<0,01). Sua maior abundância, assim como para X. kroyeri, foi registrada nas 

áreas com menores profundidades (Tabela 11; Figura 9).  

 

Figura 8. Abundância para cada espécie de camarão Peneídeo amostrado na região da 
plataforma continental de Sergipe durante o período de estudo. 
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Figura 9. Distribuição espacial dos camarões Peneídeos na região da plataforma 
continental de Sergipe. As faixas destacadas em cinza clara representam as 
profundidades incluídas na área de preservação estipulada pela normativa nº 14, de 14 
de outubro de 2004. 

Tabela 12. Resultados das análises de variância fatorial (ANOVA, α=0,05) para a 
distribuição dos indivíduos de cada espécie entre os meses e profundidades. 

Espécies Fonte de variação GL F p 
X. kroyeri Mês 11 4,70 <0,01* 

Profundidade 2 15,33 <0,01* 

Mês*Profundidade 22 2,25 <0,01* 

F. subtilis Mês 11 1,55 0,13 
Profundidade 2 13,97 <0,01* 

Mês*Profundidade 22 2,87 <0,01* 

L. schmitti Mês 11 3,44 <0,01* 

Profundidade 2 8,13 <0,01* 

Mês*Profundidade 22 1,74 <0,01* 
        GL = Graus de Liberdade. * indica diferenças estatísticas significativas 

No que se refere a distribuição sazonal dos indivíduos, apenas X. kroyeri 

demonstrou diferença significativa (ANOVA F=8,00; p<0,01) (Tabela 13). As maiores 
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abundâncias das espécies ocorreram durante a primavera e o inverno. Apesar de não 

demonstrar diferenças significativas quanto a distribuição entre as estações, F. subtilis 

apresentou um padrão semelhante, com maiores abundâncias na primavera e inverno. Já 

para L. schmitti, o verão foi a estação em que foram encontrados o maior número de 

indivíduos (Figura 10). 

Figura 10. Abundância de cada espécie de camarão Peneídeo da plataforma continental 
de Sergipe em relação ás estações do ano, durante o período estudado. Letras diferentes 
indicam diferenças estatísticas significativas. 

Tabela 13. Resultados das análises de variância (ANOVA one way, α=0,05) para a 
distribuição dos indivíduos de cada espécie em relação às estações do ano. 

Espécies Fonte de variação F p 
X. kroyeri Estações 8,00 <0,01* 

F. subtilis Estações 2,00 0,11 

L. schmitti Estações 0,74 0,52 

                * indica diferenças estatísticas significativas 
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Distribuição das categorias reprodutivas 

Machos com gônadas desenvolvidas de X. kroyeri foi a categoria mais 

abundante ao longo de todo o período de amostragem, com maior número de 

indivíduos, principalmente, nos meses de março/2014 e agosto/2014. Para as fêmeas, 

com gônadas desenvolvidas, foi observada uma maior abundância entre os meses de 

janeiro/2014 a maio/2014 (Figura 11). Os indivíduos com gônadas rudimentares de X. 

kroyeri também foram bastante numerosos durante o ano, principalmente, entre as 

fêmeas, com uma alta abundância entre os meses de setembro/2013 a dezembro/2013 e 

de junho/2014 a agosto/2014 (Figura 11). Para ambos os sexos, indivíduos imaturos 

foram encontrados em baixa quantidade, havendo uma maior abundância entre os meses 

de setembro/2013 a dezembro/2013 (Figura 11). 

F. subtilis demonstrou um padrão semelhante ao de X. kroyeri em relação à 

abundância das categorias reprodutivas. Os machos com gônadas desenvolvidas são os 

mais abundantes ao longo do ano, especialmente em dezembro/2013 e março/2014, já 

para as fêmeas foi encontrada uma maior abundância em outubro e novembro/2013 

(Figura 11). Para os indivíduos com gônadas rudimentares, as fêmeas são bastante 

abundantes ao longo de todo o ano, com exceção de novembro/2013. Os machos, 

entretanto, têm um baixo número de indivíduos, sendo encontrados em alta quantidade 

apenas nos meses de janeiro/2014, fevereiro/2014 e abril/2014 (Figura 11). Indivíduos 

imaturos foram pouco abundantes ao longo do ano, com maior abundância entre os 

meses de janeiro/2014 a abril/2014 para as fêmeas e de janeiro/2014 a maio para 

machos (Figura 11). 

Para L. schmitti, os indivíduos com gônadas desenvolvidas foram encontrados na 

maioria dos meses, com baixa abundância para ambos os sexos, mas com um alto 

número de indivíduos nos meses de outubro/2013 e novembro/2013 para machos e em 

novembro/2013 para fêmeas (Figura 11). Os indivíduos com gônadas rudimentares 

foram a categoria mais abundante para L. schmitti, o maior número de machos foi 

encontrado em novembro/2013 e dezembro/2013, já as fêmeas foram bastante 

abundantes em todos os meses (Figura 11). Indivíduos imaturos também foram 

encontrados na maioria dos meses, com os machos demonstrando um maior número de 

indivíduos entre os meses de março/2014 a maio/2013 e em julho/2014. As fêmeas 
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foram encontradas em menor abundância em relação aos machos, com maior número de 

indivíduos em outubro/2013, janeiro/2014, maio/2014 e julho/2014 (Figura 11). 

 

 

Figura 11. Distribuição de frequência das categorias reprodutivas de machos e fêmeas 
das três espécies de camarões Peneídeos estudados na plataforma continental de 
Sergipe, durante o período de amostragem. (ED + DE = gônadas desenvolvidas + 
gônadas em desenvolvimento; RU = gônadas rudimentares; IM = gônadas imaturas). 

Com relação a profundidade, foi encontrada maior abundância, para as três 

categorias reprodutivas de indivíduos de X. kroyeri, em regiões de menor profundidade 

(5m e 15m) (Figura 12). Para os machos, a maior abundância foi encontrada para 

indivíduos com gônadas desenvolvidas. Já para as fêmeas, indivíduos com gônadas 

rudimentares foi a categoria com maior abundância. Para ambos os sexos, indivíduos 

imaturos demonstraram uma baixa freqüência em todas as profundidades (Figura 12). 

Para os indivíduos com gônadas desenvolvidas de F. subtilis, para ambos os 

sexos, a maior abundância foi encontrada nos 30m, não sendo encontradas fêmeas com 
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gônadas desenvolvidas nos 5m (Figura 12). Foram encontradas diferenças entre machos 

e fêmeas em relação aos indivíduos com gônadas rudimentares. Para machos há uma 

alta abundância nos 30m, enquanto para as fêmeas, a maior abundância ocorreu nos 

15m de profundidade (Figura 12). Para ambos os sexos, os indivíduos imaturos são mais 

abundantes nas áreas com menor profundidade, principalmente nos 15m (Figura 12). 

Para L. schmitti, machos com gônadas desenvolvidas demonstram um aumento 

na abundância conforme a profundidade aumenta (Figura 12). Já para as fêmeas com 

gônadas desenvolvidas, a maior abundância ocorreu nos 15m (Figura 12). Indivíduos 

com gônadas rudimentares foram mais abundantes na profundidade de 15m, para ambos 

os sexos (Figura 12). Para ambos os sexos, indivíduos imaturos foram mais abundantes 

nos 5m de profundidade, com esta abundância decrescendo com o aumento da 

profundidade. (Figura 12).  

 

Figura 12. Distribuição de frequência das categorias reprodutivas de machos e fêmeas 
das três espécies de camarões Peneídeos estudados na plataforma continental de 
Sergipe, durante o período de amostragem. As faixas destacadas em cinza clara 
representam as profundidades incluídas na área de preservação estipulada pela 



34 
 

normativa nº 14, de 14 de outubro de 2004. (ED = DE = gônadas desenvolvidas + 
gônadas em desenvolvimento; RU = gônadas rudimentares; IM = gônadas imaturas). 

Recrutamento 

Para as três espécies foram encontrados dois picos em relação ao recrutamento 

juvenil. Os juvenis de X. kroyeri foram encontrados ao longo de todo o período de 

amostragem, apresentando 2 picos no recrutamento. O primeiro pico ocorreu entre os 

meses de setembro/2013 a dezembro/2013, e o segundo entre os meses de 

fevereiro/2014 a abril/2014 (Figura 13). Para F. subtilis, não foi verificado a presença 

de indivíduos juvenis nos meses de dezembro/2013 e julho/2014. O principal pico de 

recrutamento para esta espécie ocorreu entre os meses de janeiro/2014 a maio/2014 e 

com um segundo pico de menor intensidade ocorrendo entre os meses de setembro/2013 

a outubro/2013 (Figura 13). L. schmitti apresentou o maior percentual de indivíduos 

juvenis em comparação ao total de indivíduos na população, quando comparado com as 

demais espécies estudadas. Não foram encontrados juvenis nos meses de fevereiro/2014 

e agosto/2014. Para L. schmitti, o principal pico de recrutamento ocorreu entre os meses 

de abril/2014, maio/2014 e julho/2014 e um secundário entre os meses de outubro/2013 

a janeiro/2014 (Figura 13). 
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Figura 13. Distribuição de frequência de indivíduos juvenis das três espécies de 
camarões Peneídeos na plataforma continental de Sergipe, durante o período de estudo. 

Em relação ao espaço, a maioria dos indivíduos juvenis foi encontrada nas 

regiões mais rasas. X. kroyeri e L. schmitti apresentaram recrutas em todas as 

profundidades, com a maior porcentagem de indivíduos juvenis na região dos 5m e 

15m, respectivamente. F. subtilis apresentou um padrão diferente das demais espécies 

quanto à distribuição de seus indivíduos juvenis. As áreas em que houve maior 

abundância de recrutas de F. subtilis foram os 15m e 30m, respectivamente (Figura 14). 
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Figura 14. Distribuição de frequência de indivíduos juvenis das três espécies de 
camarões Peneídeos na plataforma contiental de Sergipe, dentre as três profundidades. 
As faixas destacadas em cinza clara representam as profundidades incluídas na área de 
preservação estipulada pela normativa nº 14, de 14 de outubro de 2004. 

Relação entre abundância e os fatores ambientais 

Com a utilização de modelos lineares generalizados (MLG), algumas relações 

significativas entre a abundância de camarões e os fatores ambientais puderam ser 

evidenciadas. Para X. kroyeri, somente o Phi afetou significativamente sua distribuição 

(p=0,03) (Tabela 14), com a abundância dos camarões sendo maior nas regiões em que 

o tamanho dos grãos são menores (areia fina e areia muito fina) (Figura 15). Para a 

distribuição de F. subtilis o Phi também foi a única variável que influenciou 

significativamente na distribuição da espécie (p<0,01) (Tabela 14), entretanto, diferente 

de X. kroyeri, esta espécie foi mais abundante em regiões em que o tamanho dos grãos 

foram maiores (areia grossa e areia muito grossa) (Figura 16). Já para o L. schmitti, 

nenhum dos fatores ambientais analisados foi significativo (Tabela 14). Apesar de não 

terem sido encontradas relações significativas entre os fatores ambientais e a 

abundância de L. schmitti é possível observar uma maior abundância para a espécie nas 

regiões onde o tamanho dos grãos são menores, assim como para X. kroyeri (Figura 17).  
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Tabela 14. Resultados dos modelos lineares generalizados (MLG, α=0,05) para a 
relação da abundância dos camarões Peneídeos com os fatores ambientais. 

Espécie Fator ambiental G p 

X. kroyeri T.S. 0,05 0,82 

T.F. 0,03 0,84 

S.S 0,16 0,68 

S.F. 0,29 0,59 

M.O. 0,13 0,71 

PHI 4,67 0,03* 

F. subtilis T.S. 0,23 0,63 

T.F. 0,70 0,40 

S.S 0,00 0,97 

S.F. 0,00 0,96 

M.O. 0,00 0,97 

PHI 10,38 <0,01* 

L. schmitti T.S. 0,00 0,97 

T.F. 0,98 0,32 

S.S 0,17 0,67 

S.F. 0,43 0,50 

M.O. 2,73 0,10 

PHI 2,54 0,11 

T.S. = Temperatura de superfície; T.S. = Temperatura de fundo; S.S. = Salinidade de 
superfície; S.F. = Salinidade de fundo; M.O. = Matéria orgânica; *= relação estatística 
significativa. 
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Figura 15. Relação entre a abundância de X. kroyeri com os fatores ambientais 
amostrados na região de estudo. 

 

Figura 16. Relação entre a abundância de F. subtilis com os fatores ambientais 
amostrados na região de estudo. 
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Figura 17. Relação entre a abundância de L. schmitti com os fatores ambientais 
amostrados na região de estudo. 

A análise de correlação cruzada demonstrou que somente para X. kroyeri e F. 

subtilis ocorreu correlação com a pluviometria. Dentre as categorias analisadas, foi 

encontrada uma correlação positiva com a abundância total de indivíduos de X. Kroyeri 

(Figura 18) e com indivíduos aptos a reprodução de F. subtilis (Figura 19) e uma 

correlação negativa para os juvenis de F. subtilis (Figura 20). Para o total de indivíduos 

de X. kroyeri, a correlação demonstrou que maiores abundâncias foram encontradas nos 

meses em que houve maior índice pluviométrico (r=0,56; p=0,05). O mesmo foi 

encontrado para os indivíduos reprodutivos de F. subtilis, com maiores abundâncias nos 

meses mais chuvosos (r=0,57; p=0,04). Para juvenis de F. subtilis a correlação ocorreu 

com ajuste de 1 mês, com maiores abundâncias  no período seco (r=-0,65; p=0,01) 

(Figura 20). Para L. schmitti não foi encontrada correlação significativa da pluviometria 

com nenhuma das categorias analisadas (Figura 18; Figura 19; Figura 20). 
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Figura 18. Análise de correlação cruzada aplicada para a abundância total de indivíduos 
de cada espécie ao longo do ano, em relação à pluviometria. Corr = valor de coeficiente 
de Pearson; S.E. = erro padrão. 

 

Figura 19. Análise de correlação cruzada aplicada para as fêmeas aptas a reprodução 
(ED + DE), de cada espécie ao longo do ano, em relação à pluviometria. Corr. = valor 
de coeficiente de Pearson; S.E. = erro padrão. 
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Figura 20. Análise de correlação cruzada aplicada para os indivíduos juvenis de cada 
espécie ao longo do ano, em relação à pluviometria. Corr. = valor de coeficiente de 
Pearson; S. E. = erro padrão.  

Discussão 

Para a região de estudo, a baixa variação nos valores de temperatura encontrada 

é esperada. Tal fato está, provavelmente, relacionado ao fato de que a área de estudo se 

encontra em região tropical (11º de latitude) (GUIMARÃES, 2010).  Outro fator que 

pode estar influenciando no padrão de variação dos fatores hidrológicos é o aumento da 

precipitação e consequentemente o aumento da vazão dos rios, uma vez que na região 

da plataforma continental de Sergipe há a presença de grandes estuários (rios São 

Francisco, Sergipe, Vaza-Barris e Real-Piauí). Além disto, em águas tropicais, as 

variações temporais dos parâmetros hidrológicos estão geralmente relacionadas aos 

padrões de chuvas na região e à contribuição dos estuários, principalmente nas áreas 

mais próximas à costa (ALMEIDA, 2006, RIBEIRO, 2013).  

A baixa variação nos valores de temperatura e salinidade durante o período 

estudado também pode estar relacionada com a influência de duas massas de água na 

região, sendo estas: massa de Água Costeira (AC), com temperatura acima dos 20ºC e 

salinidade menor que 36; e massa de Água Tropical (AT), com temperatura acima dos 

20°C e salinidade maior que 36. As diferenças encontradas entre os valores de 

salinidade e temperatura de água de superfície e fundo podem indicar uma estratificação 



42 
 

da coluna de água. Maiores valores de temperatura de superfície podem estar ocorrendo 

devido ao aquecimento da camada superficial da coluna d’água por influência da 

incidência solar (LEIPE et al., 1999). 

Para a salinidade, menores valores encontrados na superfície da coluna d’água 

provavelmente ocorrem devido à vazão de água doce proveniente dos estuários da costa 

sergipana (RIBEIRO, 2013). No que se refere à matéria orgânica, não foram 

encontradas diferenças significativas tanto em relação ao tempo, apesar de haver um 

aumento na matéria orgânica em alguns meses (mais chuvosos), quanto em relação ao 

espaço. Este fato pode ser explicado devido à relação que a matéria orgânica apresenta 

com o tamanho do grão em que ela é encontrada. A predominância da classificação do 

tamanho do grão na área de estudo foi de areia fina. Segundo GUIMARÃES (2010), 

existe uma tendência que maiores valores de matéria orgânica ocorram em regiões em 

que os grãos sejam mais finos.  

Esta predominância de areia fina na região de estudo provavelmente ocorre 

devido a presença de grandes aportes de sedimento provenientes dos estuários. 

Sedimentos mais finos normalmente provêm de águas continentais lançadas na região 

costeira (MILLIMAN & MEADE, 1983). Além disto, nas áreas em que os grãos foram 

classificados como areia grossa ou areia muito grossa foi encontrada também a presença 

de substratos biogênicos. Portanto, apesar de não ter sido encontrado diferenças 

significativas, os altos valores de matéria orgânica na profundidade de 30m podem estar 

relacionados à presença deste tipo de substrato.  

O efeito das ondas também contribui para a seleção e distribuição do sedimento 

na zona costeira, estabelecendo o transporte de sedimentos litorâneos paralelamente a 

costa, graças a deriva litorânea. Além disto, a formação de correntes paralelas 

(longshore) e de retorno (rip) que tornam-se perpendiculares ao litoral, são responsáveis 

pelo transporte de sedimento da praia para regiões submarinas adjacentes (CARVALHO 

& FONTES, 2006). 

Quanto à pluviosidade, são esperadas variações temporais. As estações com 

maior índice de chuvas para o presente trabalho foram a primavera e o inverno, 

diferindo do descrito para o litoral sergipano, no qual o período caracterizado por 

chuvas mais abundantes ocorre no outono/inverno, definindo duas estações: uma 

chuvosa de abril a agosto e um período de estiagem de setembro a março (AMÂNCIO, 
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2001; CARVALHO & FONTES, 2006). Contudo, é importante frisar que existe uma 

irregularidade marcante nos períodos chuvosos para o clima sergipano, havendo 

flutuações anuais cíclicas de precipitação pluviométrica (GUIMARÃES, 2010). 

Com relação à distribuição e abundância dos indivíduos, foi possível observar 

diferenças para as três espécies. Com exceção de F. subtilis, houve variações na 

distribuição temporal dos camarões durante o período de amostragem, com relação aos 

meses. Os resultados encontrados para distribuição temporal de X. kroyeri e L. schmitti 

na plataforma sergipana demonstraram que sua abundância não apresenta relação com 

os valores de temperatura e salinidade. Estes resultados diferem do que já foi descrito 

para estas espécies em outros estudos (FRANSOZO et al., 2002; CASTRO et al., 2005; 

COSTA, et al. 2007; CASTILHO et al., 2008; CAPPARELLI et al., 2012; BOCHINI et 

al., 2014).  

Para X. kroyeri, é reconhecido que sua distribuição ocorre em áreas com altos 

valores de salinidade entre 33 e 35 e temperaturas médias entre 22 e 24ºC, contendo 

maior abundância nas áreas que apresentam estas características (COSTA et al. 2007). 

Em relação à F. subtilis, sua tolerância a diferentes salinidades é bastante ampla, após a 

sua fase larval, indivíduos desta espécie normalmente habitam regiões em que a 

salinidade varia entre 25 e 35 e com temperaturas elevadas. (CORRÊA & 

MARTINELLI, 2009). Já para L. schmitti é esperado que estejam distribuídos em 

regiões com valores que variam entre 20 e 26ºC e com salinidade acima de 35. Além 

disto, a precipitação também pode estar afetando as populações desta espécie, com um 

possível aumento de sua frequência em meses com menor índice pluviométrico 

(CAPPARELLI et al. 2012; BOCHINI et al. 2014).  

Os trabalhos realizados para outras regiões sugerem que as variações de 

temperatura e salinidade causadas pelas massas de água influenciam diretamente na 

distribuição de camarões da família Penaeidae (GUNTER et al., 1964; COSTA & 

FRANSOZO, 2004; COSTA et al., 2007; SANTOS et al., 2008). Portanto, 

considerando a baixa variação encontrada ao longo do ano na área de estudo, não se 

espera que haja uma influência destes fatores ambientais para a distribuição dos 

indivíduos. Tal constatação sugere que outros fatores podem estar afetando as 

diferenças na distribuição temporal dos camarões. 
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Para X. kroyeri, a diferença encontrada em sua distribuição temporal, 

provavelmente, tem relação com a variação sazonal dos padrões de chuva. Os meses e 

estações em que X. kroyeri foi mais abundante coincidem com a época em que 

ocorreram os maiores picos de precipitação. Na região de estudo é esperado uma 

variação no volume de chuvas entre as estações (GUIMARÃES, 2010; RIBEIRO, 

2013). Portanto, é possível que os altos valores de pluviosidade encontrados na 

primavera e no inverno contribuam para uma maior descarga de água doce na região 

costeira. Com o aumento do volume de água proveniente do continente o aporte de 

nutrientes tende a aumentar (KAMPEL et al., 2014), podendo contribuir para o aumento 

na abundância de X. kroyeri, uma vez que, também foi encontrado um aumento nos 

valores de matéria orgânica em meses chuvosos. 

A distribuição sazonal para L. schmitti não apresentou variação, apesar de haver 

diferenças na sua distribuição em relação aos meses. É possível perceber que a maior 

abundância dos indivíduos de L. schmitti coincide com a época de recrutamento. Dessa 

maneira, pode-se supor que os indivíduos juvenis que retornam do estuário para a região 

marinha, provavelmente contribuam com o aumento da abundância em determinados 

meses. O aumento na abundância de L. schmitti na região marinha, proveniente do 

recrutamento de juvenis já foi registrado anteriormente (SANTOS et al., 2008; 

CAPPARELLI et al., 2012; BOCHINI et al., 2014). 

O fato de F. subtilis não ter apresentado variação na sua distribuição ao longo 

dos meses e estações, provavelmente ocorre em virtude da estabilidade temporal em 

relação aos fatores ambientais. Apesar disto, em alguns meses foi encontrada alta 

abundância para F. subtilis, tal fato pode estar ocorrendo devido à migração desta 

espécie para outros locais, em diferentes profundidades para a desova, além da migração 

e estadia dos juvenis nas áreas de estuário (WOLF, 2014), uma vez que a maior 

abundância ocorre nos meses seguintes à entrada de juvenis na região costeira. 

Sobre a distribuição espacial dos camarões, foram encontradas diferenças 

significativas para as três espécies. Esta distribuição, possivelmente não é influenciada 

pelos valores de temperatura e salinidade, uma vez que estas variáveis ambientais não 

apresentam variação espacial. Este fato provavelmente ocorre por influência da relativa 

estabilidade das massas de água atuantes na área de estudo. Por outro lado, as diferenças 

encontradas nas características do substrato foram determinantes na distribuição 
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espacial. Tais resultados demonstram que dependendo da espécie, os indivíduos 

possuem diferentes preferências pelo tipo de substrato (WILLIAMS, 1958). 

Para X. kroyeri, sua abundância foi maior em regiões de baixa profundidade (5m 

e 15m). Dentro destas áreas a composição do substrato foi classificada como areia fina e 

areia muito fina, características que influenciam diretamente na distribuição de X. 

kroyeri, corroborando com o encontrado para outros estudos (COSTA, et al. 2007, 

HECKLER et al., 2014a, b). Um padrão de distribuição espacial semelhante ao de X. 

kroyeri foi encontrado para L. schmitti, com maior abundância em regiões de baixa 

profundidade. 

A preferência por áreas em que a característica dos grãos é classificada como 

areia fina e areia muito fina é considerada um aspecto comum em camarões peneídeos 

(COSTA et al. 2005; COSTA et al. 2007; HECKLER, et al., 2014 a, b; GRABOWSKI 

et al., 2015). Esta preferência se dá pelo fato de grãos com maiores diâmetros 

dificultarem no comportamento de bioturbação dos camarões, afetando sua 

movimentação, e por demandarem um maior gasto energético e de tempo para que 

possam se enterrar (RUELLO, 1973; HECKLER, 2014 b). Essa característica também 

pode ser evidenciada em estudos com outras espécies de peneídeos, como o de COSTA 

& FRANSOZO (2004) com o camarão Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1871); 

COSTA et al. (2004) com Pleoticus muelleri (Spence Bate, 1888) e COSTA et al. 

(2005) com Artemesia longinaris (Spence Bate, 1988).  

No que se diz respeito a F. subtilis, esta espécie foi mais abundante nas regiões 

mais profundas (30m). Nestas regiões as características do tamanho do grão foram 

classificadas como areia grossa ou muito grossa. É esperado para algumas espécies do 

gênero Farfantepenaeus uma maior abundância em regiões com grãos de maior 

diâmetro, como em Farfantepenaeus duorarum (Bukenroad,1939) (WILLIAMS, 1958). 

De acordo com o proposto por WILLIAMS (1958), áreas com este tipo de substrato 

podem ser mais favoráveis para algumas espécies por contribuírem com um 

bombeamento mais rápido durante a respiração. Sob tal enfoque, além do 

comportamento de bioturbação, as necessidades respiratórias para realização de trocas 

gasosas podem ser determinantes para a escolha do local (COSTA et al., 2007; 

FURLAN et al., 2013). 
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Quanto à distribuição das categorias reprodutivas, foram encontrados indivíduos 

com gônadas desenvolvidas durante todo o ano. Porém, para todas as espécies 

estudadas, é possível identificar dois picos de intensidade reprodutiva. Estes picos 

podem ser classificados como Principal e Secundário (DALL, et al., 1990). A presença 

de adultos com gônadas desenvolvidas ao longo do ano, e com picos de intensidade 

reprodutiva corrobora com o modelo tropical/subtropical de reprodução descrito por 

Dall et al. (1990). 

De acordo com Branco (2005), a presença destes dois picos de reprodução, com 

maior presença de indivíduos com gônadas desenvolvidas é comum em X. kroyeri. Na 

região nordeste foi encontrado um período reprodutivo semelhante para esta espécie 

ocorrendo, normalmente, entre os meses de dezembro a abril (COELHO & SANTOS, 

1993; MOTA-ALVES & RODRIGUES, 1997; SANTOS & IVO, 2000; BRANCO, 

2005). Ainda para a região nordeste, LOPES et al., (2010) encontraram em Ilhéus – BA, 

um pico principal em novembro\dezembro e um pico secundário em abril/maio, também 

foi encontrado um resultado semelhante para o trabalho de SANTOS & FREITAS 

(2005), em Cururipe – AL, com picos em novembro e março. 

De acordo com os resultados obtidos, F. subtilis também apresenta dois picos 

reprodutivos. Um padrão semelhante é encontrado para outras espécies do gênero 

Farfantepenaeus, como no trabalho de Mello (1973), que descreve o período 

reprodutivo para duas espécies do gênero, numa área entre o Rio de Janeiro e o Rio 

Grande do Sul. De acordo com o autor, a reprodução ocorre de maneira periódica 

descontínua, com picos de reprodução para F. brasiliensis, entre os meses de setembro a 

outubro e para F. paulensis, entre os meses de junho a julho. 

Para F. subtilis, na região norte do Brasil, também foi encontrada uma 

reprodução com evidência de dois períodos com maior ocorrência de indivíduos com 

gônadas desenvolvidas, entre os meses de fevereiro a abril e entre julho e agosto 

(CINTRA, et al., 2004). Além disto, ARAGÓN-NORIEGA & ALCÁNTARA-RAZO 

(2005) realizaram um estudo com Farfantepenaeus californiensis (Holmes, 1900), 

sugerindo que a época em que há maior abundância dos indivíduos aptos à reprodução 

pode variar dependendo da região que habitam, de acordo com a latitude. 

Também foram encontrados dois picos com maior abundância de indivíduos 

com gônadas desenvolvidas para L. schmitti. Esses resultados são semelhantes com os 
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que foram encontrados L. schmitti, nas regiões norte e nordeste do Brasil, no qual as 

fêmeas aptas a reprodução ocorreram principalmente entre os meses de julho a setembro 

e entre os meses de janeiro a março (BRAGA, 2000; SANTOS, 2010). Além disto, para 

L. schmitti, são encontradas diferenças quanto à época em que ocorre maior abundância 

de indivíduos com gônadas desenvolvidas. Para a região da zona da foz do Rio São 

Francisco foi encontrado um pico no período da primavera (outubro a dezembro), 

enquanto na região em frente Tamandaré - PE, esse período foi mais extenso, ocorrendo 

entre os meses de julho a janeiro (BRAGA, 2000). 

Em relação ao espaço, a distribuição das categorias reprodutivas demonstrou que 

os indivíduos com gônadas desenvolvidas de F. subtilis, foram encontrados nas áreas 

mais profundas (30m). Para L. schmitti e X. kroyeri a maior abundância de indivíduos 

com gônadas desenvolvidas ocorreu na região dos 15m, para ambos os sexos. Já os 

indivíduos imaturos, para as três espécies, foram encontrados principalmente em águas 

rasas (5m e 15m). A presença de indivíduos com gônadas desenvolvidas de F. subtilis 

nos 30m de profundidade corrobora com o descrito para sua reprodução, na qual os 

indivíduos normalmente migram para regiões mais profundas para realizar a desova 

(BRAGA, 2000). Para L. schmitti, é descrito que sua desova aparentemente ocorre em 

águas marinhas de pequena profundidade (BRAGA, 2000; SANTOS, 2010).  

Para X. kroyeri, geralmente não ocorre estratificação populacional definida, com 

a presença de todas as fases de vida ocorrendo numa mesma área (VIEIRA, 1947; 

SANTOS et al. 2006; SANTOS, et al. 2013). Portanto o maior número de indivíduos 

com gônadas desenvolvidas, assim como de indivíduos imaturos nas áreas mais rasas 

pode estar sendo influenciado pelo fato desta espécie normalmente habitar regiões com 

baixa profundidade (COSTA et al. 2003). Já o fato de indivíduos imaturos de F. subtilis 

e L. schmitti serem mais abundantes em águas rasas, pode ser um resposta do ciclo de 

vida destas espécies, uma vez que indivíduos imaturos, provavelmente, são em sua 

maioria juvenis migrando do estuário (DALL et al., 1990; COELHO & SANTOS, 

1993; BOCHINI, 2014). 

No que se refere ao recrutamento de indivíduos juvenis, para todas as espécies 

estudadas foi encontrado um recrutamento contínuo durante o período anual, entretanto, 

com dois picos. Para X. kroyeri são comumente encontrados picos bimodais, como no 

trabalho de HECKLER (2010), com um pico entre os meses de agosto a outubro e um 
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segundo pico entre os meses de março a abril. SANTOS & FREITAS (2005) 

registraram para a região nordeste, picos de recrutamento de X. kroyeri entre nos meses 

de abril, maio e outubro, corroborando com o encontrado para o presente estudo. De 

acordo com o trabalho de SANTOS & COELHO (1998), realizado na região nordeste 

do Brasil, ainda existem divergências para definir um período de recrutamento para X. 

kroyeri, a depender da área estudada. 

Para F. subtilis, o seu principal pico de recrutamento ocorreu durante o período 

seco. Possívelmente, a migração dos indivíduos juvenis da região estuarina para a costa 

foi influenciada pelo alto valor de pluviosidade que ocorreu nos meses que antecederam 

a seca. É possível que o aumento da chuva cause uma diminuição no valor de salinidade 

no estuário, causando um gradiente de salinidade mais amplo entre o estuário e a costa, 

ocasionando uma provável transição dos indivíduos juvenis para a região marinha 

(BOCHINI et al., 2014). 

Portanto, o maior número de indivíduos juvenis de F. subtilis encontrados na 

costa durante os meses secos, provavelmente é uma resposta desta migração. Além 

disto, foi possível observar que durante o período chuvoso também ocorreu à entrada de 

recrutas para a espécie, porém com menor intensidade, corroborando com o que já foi 

descrito para a espécie, no qual o recrutamento pode ocorrer em ambos os períodos, 

seco e chuvoso (SANTOS & MAGALHÃES, 2001; CORRÊA & MARTINELLI, 

2009). 

Já para L. schmitti, a presença de dois picos de recrutamento é, possivelmente, 

proveniente dos picos reprodutivos encontrados para a espécie no período de estudo. No 

estado de Pernambuco também foi registrada a desova de L. schmitti com dois picos ao 

longo do ano: um principal durante o outono/inverno e outro, secundário, na 

primavera/verão (COELHO & SANTOS, 1995; GONÇALVES, 2009). Os resultados 

encontrados para o recrutamento mais intenso de F. subtilis e L. schmitti diferem do que 

já foi descrito para as espécies na região nordeste. De acordo com SANTOS (2010), o 

recrutamento principal de ambas as espécies ocorre entre outubro e abril, na região do 

município de Coruripe – AL. 

Em relação ao espaço, para todas as espécies foi encontrada uma maior 

frequência de recrutas nas áreas de menor profundidade (5m e 15m). Apesar disto, 

também foram encontrados recrutas nos 30m de profundidade. É oportuno lembrar que, 
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tanto F. subtilis quanto L. schmitti estão incluídos no ciclo de vida do tipo 2, no qual as 

larvas migram para o estuário, e quando atingem a fase de juvenis retornam para a costa 

(DALL et al., 1990; COELHO & SANTOS, 1993; FERREIRA, 2013). 

Portanto, é possível supor que a grande quantidade de indivíduos juvenis 

amostrados nos 5m e 15m se dá devido ao comportamento migratório encontrado nessas 

espécies. Entretanto, o ciclo biológico de X. kroyeri ocorre totalmente na área marinha, 

podendo ser encontrado na mesma área, simultaneamente, indivíduos jovens e adultos 

(VALENTINI et al., 1991; BRAGA, 2000; BRANCO, 2005). Além disto, a maior 

abundância de recrutas nas regiões mais rasas coincide com a característica da espécie 

de habitar regiões de baixa profundidade, (BRAGA, 2000). O conhecimento sobre a 

área de maior abundância dos indivíduos aptos a reprodução e dos recrutas, pode 

fornecer subsídios para uma melhor adequação do defeso destes animais. 

Atualmente o defeso é regulamentado de acordo com a normativa de pesca nº 

14, de 14 de outubro de 2004, a qual determina uma área para a proteção de camarões 

marinhos, proibindo a atividade da pesca a menos de 2 milhas náuticas (mn) da costa 

(IBAMA, 2004). Através dos resultados obtidos no presente estudo, foi observado que a 

maior abundância de X. kroyeri e L. schmitti ocorreram em regiões de baixa 

profundidade, dentro e no limite da área de proteção determinada (5m e 15m). Estes 

dados corroboram com o descrito por SANTOS et al. (2007), no qual avaliou arrastos 

entre 1 e 6 milhas náuticas e verificou que para os arrastos realizados no litoral 

sergipano as maiores abundâncias foram encontradas até 2 milhas náuticas da costa, 

principalmente para X. kroyeri, que teve participação em peso de 86,0% seguido de F. 

subtilis com 8,0% e L. schmitti com 6,0%, mostrando assim ser a região mais 

economicamente viável.  

De acordo com SANTOS (2010), atualmente ocorrem discussões quanto à 

efetividade desta área de defeso, uma vez que pescadores alegam que a pesca em 

regiões após 1 milha náutica não é economicamente viável. Levando em consideração 

que X. kroyeri é a espécie mais presente nos desembarques (representando mais de 70% 

dos camarões peneídeos pescados) (SANTOS et al., 2013) e que sua maior abundância 

se dá em locais dentro ou na divisa da área de proteção, o ponto de vista econômico dos 

pescadores demonstra ser adequado. Além disto, é necessário considerar que cerca de 

1500 famílias no estado de Sergipe dependem da pesca do camarão, sendo 40% destes 
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responsáveis pela captura e os demais para o processamento, transporte, 

comercialização e infraestrutura (IBAMA, 2000; SILVA et al., 2010). 

Muitos pescadores alegam que a área deve ser remanejada, afirmando que a 

mortandade das tartarugas marinhas não ocorre devido à pesca de camarões realizada 

por arrastos motorizados, assegurando que outros petrechos de pesca estão causando a 

morte das tartarugas. Além disto, alegam que as tartarugas mortas acabam sendo 

transportadas por correntes marinhas para a área de proteção, vindas de outras 

localidades (SANTOS, 2010). Embora o fator econômico seja uma razão legítima para o 

pedido dos pescadores de reduzir a área de proteção, o ponto de vista ecológico deve ser 

levado em consideração, uma vez que o objetivo principal da realização de um defeso é 

para proteção das espécies explotadas. 

Nesse ponto de vista, vale ressaltar que a maioria dos indivíduos juvenis X. 

kroyeri e L. schmitti foram encontrados dentro da área determinada pelo IBAMA. Além 

disto, com exceção de F. subtilis, também foi encontrada alta abundância de camarões 

peneídeos na região dos 5m de profundidade. Já para F. subtilis, seus indivíduos juvenis 

foram mais abundantes aos 15m de profundidade, ao limite da área de proteção. A 

presença dos indivíduos juvenis dentro da região em até 2mn da costa demonstra que a 

área de proteção está sendo eficaz para a proteção apenas de duas espécies. Além disto, 

quando se trata da distribuição total dos indivíduos, F. subtilis demonstrou maior 

abundância em regiões com maiores profundidades (fora da área de proteção). Logo 

para haver uma preservação da população como um todo, das três espécies explotadas, 

possivelmente seria necessária a ampliação da área delimitada. 

Considerações finais 

Os resultados obtidos sobre a abundância e a distribuição reforçam a importância 

da obtenção de dados representativos dos aspectos ecológicos de camarões da família 

Penaeidae, uma vez que demonstram diferenças em relação ao reportado para as 

espécies em outras áreas. Para a região da plataforma continental de Sergipe, a 

distribuição dos indivíduos não ocorre de maneira aleatória. Tanto em relação ao tempo 

quanto em relação ao espaço existem fatores que contribuem para determinar quais os 

períodos e em quais regiões os camarões são mais abundantes. 
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No que se refere à proteção dos camarões de acordo com a área de proteção 

delimitada pelo IBAMA, embora ela tenha sido determinada visando à proteção dos 

quelônios como uma espécie bandeira, é possível afirmar que está, também, protegendo 

o estoque de recrutas de duas das principais espécies de camarões peneídeos explotados 

na plataforma continental de Sergipe. Mesmo que a maior abundância dos indivíduos de 

X. kroyeri e L. schmitti estejam no limite da área de proteção, a região dos 5m de 

profundidade contribui de forma significativa para a abundância total dos indivíduos, 

diminuindo o impacto sobre os recrutas. Portanto, em relação ao espaço, a normativa 

não aparenta proteger F. subtilis, sendo necessário reavaliar sua extensão. 

Estudos com distribuição de camarões Peneídeos são escassos para a região 

nordeste, sendo o presente trabalho pioneiro para o estado de Sergipe. A importância 

desse tipo de estudo se dá pelo fato, de fornecerem subsídios para uma área de defeso 

adequado afim da preservação do estoque pesqueiro destes animais. De forma geral, o 

presente trabalho contribuiu com informações a respeito da distribuição e abundância 

dos camarões peneídeos explotados comercialmente na região da plataforma continental 

de Sergipe. Contudo, mais estudo são necessários para a região, abrangendo uma área 

maior, além de estudos com maior duração temporal. 
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Apêndices 

Apêndice 1. Teste a posteriori de Dunn (α=0.05) aplicado na temperatura de superfície 
quanto a distribuição temporal na plataforma continental de Sergipe.  

 Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
Set  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 0,01 0,05 0,01 

Out 1,00  1,00 1,00 1,00 0,47 1,00 1,00 0,00 0,00 0,02 0,00 

Nov 1,00 1,00  1,00 1,00 0,05 0,36 0,18 0,00 0,00 0,00 0,00 

Dez 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 0,04 0,19 0,06 

Jan 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 0,28 1,00 1,00 1,00 

Fev 1,00 0,47 0,05 1,00 1,00  1,00 1,00 0,78 1,00 1,00 1,00 

Mar 1,00 1,00 0,36 1,00 1,00 1,00  1,00 0,13 1,00 1,00 1,00 

Abr 1,00 1,00 0,18 1,00 1,00 1,00 1,00  0,27 1,00 1,00 1,00 

Mai 0,00 0,00 0,00 0,00 0,28 0,78 0,13 0,27  1,00 1,00 1,00 

Jun 0,01 0,00 0,00 0,04 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 

Jul 0,05 0,02 0,00 0,19 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 

Ago 0,01 0,00 0,00 0,06 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  

 

Apêndice 2. Teste a posteriori de Dunn (α=0.05) aplicado na temperatura de fundo 
quanto a distribuição temporal na plataforma continental de Sergipe.  

 Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
Set  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 0,33 1,00 1,00 

Out 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,22 0,02 

Nov 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,41 0,05 

Dez 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 0,02 1,00 0,51 

Jan 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 0,02 0,42 1,00 1,00 

Fev 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 0,10 1,00 1,00 1,00 

Mar 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 0,03 0,87 1,00 1,00 

Abr 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  0,02 0,67 1,00 1,00 

Mai 0,01 0,00 0,00 0,00 0,02 0,10 0,03 0,02  1,00 0,61 1,00 

Jun 0,33 0,00 0,00 0,02 0,42 1,00 0,87 0,67 1,00  1,00 1,00 

Jul 1,00 0,22 0,41 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,61 1,00  1,00 

Ago 1,00 0,02 0,05 0,51 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  

 

Apêndice 3. Teste a posteriori de Dunn (α=0.05) aplicado na salinidade de superfície 
quanto a distribuição temporal na plataforma continental de Sergipe.  

 Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
Set  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 1,00  0,06 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 1,00 0,05 

Nov 1,00 0,06  1,00 0,31 1,00 0,03 1,00 1,00 0,49 0,02 1,00 
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Dez 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,93 1,00 

Jan 1,00 1,00 0,31 1,00  1,00 1,00 0,06 1,00 1,00 1,00 0,26 

Fev 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 0,51 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 1,00 1,00 0,03 1,00 1,00 1,00  0,00 1,00 1,00 1,00 0,02 

Abr 1,00 0,01 1,00 1,00 0,06 0,51 0,00  0,52 0,08 0,00 1,00 

Mai 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,52  1,00 1,00 1,00 

Jun 1,00 1,00 0,49 1,00 1,00 1,00 1,00 0,08 1,00  1,00 0,41 

Jul 1,00 1,00 0,02 0,93 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00  0,02 

Ago 1,00 0,05 1,00 1,00 0,26 1,00 0,02 1,00 1,00 0,41 0,02  

 

Apêndice 4. Teste a posteriori de Dunn (α=0.05) aplicado na salinidade de fundo 
quanto a distribuição temporal na plataforma continental de Sergipe.  

 Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
Set  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 

Out 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,15 1,00 1,00 1,00 

Nov 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,93 1,00 0,74 1,00 

Dez 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 0,27 0,01 1,00 1,00 0,30 

Jan 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 0,04 0,00 1,00 1,00 0,05 

Fev 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 0,37 0,02 1,00 1,00 0,41 

Mar 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  0,02 0,00 1,00 1,00 0,02 

Abr 1,00 1,00 1,00 0,27 0,04 0,37 0,02  1,00 1,00 0,00 1,00 

Mai 1,00 0,15 0,93 0,01 0,00 0,02 0,00 1,00  1,00 0,00 1,00 

Jun 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  0,70 1,00 

Jul 0,21 1,00 0,74 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 0,00 0,70  0,00 

Ago 1,00 1,00 1,00 0,30 0,05 0,41 0,02 1,00 1,00 1,00 0,00  

 

Apêndice 5. Teste a posteriori de Dunn (α=0.05) aplicado na matéria orgânica quanto a 
distribuição temporal na plataforma continental de Sergipe.  

 Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul 
Set  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Fev 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 

Mai 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 

Jun 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 
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Jul 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  

 

Apêndice 6. Teste a posteriori de Dunn (α=0.05) aplicado na fração granulométrica 
quanto a distribuição temporal na plataforma continental de Sergipe.  

 Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul 
Set  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Fev 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 

Mai 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 

Jun 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 

Jul 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  

 

Apêndice 7. Teste a posteriori de Dunn (α=0.05) aplicado nos fatores ambientais quanto 
a distribuição espacial na plataforma continental de Sergipe.  

 Temperatura de superfície Temperatura de fundo Salinidade de superfície 
 5m 15m 30m 5m 15m 30m 5m 15m 30m 

5m  1,00 1,00  1,00 0,36  1,00 1,00 

15m 1,00  1,00 1,00  1,00 1,00  1,00 

30m 1,00 1,00  0,36 1,00  1,00 1,00  

 Salinidade de fundo Matéria orgânica Fração granulométrica 

 5m 15m 30m 5m 15m 30m 5m 15m 30m 
5m  0,06 0,02  1,00 0,19  1,00 0,00 

15m 0,06  1,00 1,00  0,85 1,00  0,00 

30m 0,02 1,00  0,19 0,85  0,00 0,00  

 

Apêndice 8. Teste a posteriori de Tukey HSD (α=0.05) aplicado à pluviosidade, quanto 
a sua distribuição sazonal. 

Estações Primavera Verão Outono Inverno 
Primavera  0,00 0,08 0,38 

Verão 0,00  0,69 0,21 
Outono 0,08 0,69  0,82 
Inverno 0,38 0,21 0,82  
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Apêndice 9. Teste a posteriori de Tukey HSD (α=0.05) aplicado à pluviosidade, quanto 
a sua distribuição mensal.  

Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 

Set  0,87 0,77 1,00 0,32 0,45 0,85 1,00 1,00 0,97 1,00 0,38 

Out 0,87  1,00 0,98 0,01 0,01 0,06 0,29 1,00 1,00 1,00 0,01 

Nov 0,77 1,00  0,94 0,00 0,01 0,04 0,20 0,98 1,00 1,00 0,01 

Dez 1,00 0,98 0,94  0,16 0,24 0,62 0,96 1,00 1,00 1,00 0,19 

Jan 0,32 0,01 0,00 0,16  1,00 1,00 0,89 0,09 0,02 0,04 1,00 

Fev 0,45 0,01 0,01 0,24 1,00  1,00 0,96 0,14 0,03 0,06 1,00 

Mar 0,85 0,06 0,04 0,62 1,00 1,00  1,00 0,45 0,13 0,24 1,00 

Abr 1,00 0,29 0,20 0,96 0,89 0,96 1,00  0,89 0,49 0,67 0,93 

Mai 1,00 1,00 0,98 1,00 0,09 0,14 0,45 0,89  1,00 1,00 0,11 

Jun 0,97 1,00 1,00 1,00 0,02 0,03 0,13 0,49 1,00  1,00 0,02 

Jul 1,00 1,00 1,00 1,00 0,04 0,06 0,24 0,67 1,00 1,00  0,05 

Ago 0,38 0,01 0,01 0,19 1,00 1,00 1,00 0,93 0,11 0,02 0,05  

 

Apêndice 10. Teste a posteriori de Tukey HSD (α=0.05) aplicado à Xiphopenaeus 
kroyeri, quanto a sua distribuição temporal.  

Xiphopenaeus kroyeri 

Meses  Set Set Set Out Out Out Nov Nov Nov Dez Dez Dez Jan Jan Jan Fev Fev Fev 

 Prof. 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 

Set 5  0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 0,97 

Set 15 0,99  1,00 1,00 1,00 0,23 0,99 1,00 0,18 0,96 0,60 0,07 0,25 0,24 0,07 0,70 0,21 0,07 

Set 30 1,00 1,00  1,00 1,00 0,96 1,00 1,00 0,93 1,00 1,00 0,74 0,97 0,96 0,74 1,00 0,95 0,74 

Out 5 1,00 1,00 1,00  1,00 0,98 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 0,82 0,99 0,98 0,82 1,00 0,98 0,82 

Out 15 0,99 1,00 1,00 1,00  0,20 0,99 1,00 0,16 0,95 0,56 0,06 0,22 0,21 0,06 0,66 0,18 0,06 

Out 30 1,00 0,23 0,96 0,98 0,20  1,00 0,96 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 5 1,00 0,99 1,00 1,00 0,99 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,99 

Nov 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,96 1,00  0,94 1,00 1,00 0,75 0,97 0,97 0,75 1,00 0,95 0,75 

Nov 30 0,99 0,18 0,93 0,97 0,16 1,00 1,00 0,94  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 5 1,00 0,96 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 15 1,00 0,60 1,00 1,00 0,56 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 30 0,97 0,07 0,74 0,82 0,06 1,00 0,99 0,75 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 5 0,99 0,25 0,97 0,99 0,22 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 15 0,99 0,24 0,96 0,98 0,21 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 30 0,97 0,07 0,74 0,82 0,06 1,00 0,99 0,75 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 

Fev 5 1,00 0,70 1,00 1,00 0,66 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 

Fev 15 0,99 0,21 0,95 0,98 0,18 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 

Fev 30 0,97 0,07 0,74 0,82 0,06 1,00 0,99 0,75 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  

Mar 5 1,00 0,48 1,00 1,00 0,44 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 15 0,97 0,07 0,75 0,83 0,06 1,00 0,99 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 30 0,98 0,09 0,79 0,87 0,07 1,00 0,99 0,80 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 0,84 0,99 0,99 0,84 1,00 0,98 0,84 

Abr 15 0,99 0,32 0,99 0,99 0,29 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 30 0,97 0,07 0,74 0,82 0,06 1,00 0,99 0,75 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 5 1,00 0,29 0,98 0,99 0,26 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 15 1,00 0,64 1,00 1,00 0,60 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 30 0,99 0,95 1,00 1,00 0,93 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jun 5 1,00 0,96 1,00 1,00 0,94 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
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Jun 15 1,00 0,99 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,99 

Jun 30 1,00 0,18 0,93 0,97 0,16 1,00 1,00 0,94 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 5 1,00 0,83 1,00 1,00 0,79 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 15 0,12 0,99 0,38 0,29 1,00 0,00 0,08 0,37 0,00 0,04 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 

Jul 30 1,00 0,48 1,00 1,00 0,44 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Ago 5 1,00 0,89 1,00 1,00 0,86 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Ago 15 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 0,15 0,97 1,00 0,12 0,91 0,46 0,04 0,16 0,16 0,04 0,57 0,13 0,04 

Ago 30 1,00 0,21 0,95 0,98 0,18 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

 Mar Mar Mar Abr Abr Abr Mai Mai Mai Jun Jun Jun Jul Jul Jul Ago Ago Ago 

5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 

Set 5 1,00 0,97 0,98 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,12 1,00 1,00 0,99 1,00 

Set 15 0,48 0,07 0,09 1,00 0,32 0,07 0,29 0,64 0,95 0,96 0,99 0,18 0,83 0,99 0,48 0,89 1,00 0,21 

Set 30 1,00 0,75 0,79 1,00 0,99 0,74 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 0,93 1,00 0,38 1,00 1,00 1,00 0,95 

Out 5 1,00 0,83 0,87 1,00 0,99 0,82 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 0,29 1,00 1,00 1,00 0,98 

Out 15 0,44 0,06 0,07 1,00 0,29 0,06 0,26 0,60 0,93 0,94 0,98 0,16 0,79 1,00 0,44 0,86 1,00 0,18 

OUt 30 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,15 1,00 

Nov 5 1,00 0,99 0,99 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,08 1,00 1,00 0,97 1,00 

Nov 15 1,00 0,76 0,80 1,00 0,99 0,75 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 0,94 1,00 0,37 1,00 1,00 1,00 0,95 

Nov 30 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,12 1,00 

Dez 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,04 1,00 1,00 0,91 1,00 

Dez 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,46 1,00 

Dez 30 1,00 1,00 1,00 0,84 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,04 1,00 

Jan 5 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,16 1,00 

Jan 15 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,16 1,00 

Jan 30 1,00 1,00 1,00 0,84 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,04 1,00 

Fev 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,57 1,00 

Fev 15 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,13 1,00 

Fev 30 1,00 1,00 1,00 0,84 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,04 1,00 

Mar 5  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,35 1,00 

Mar 15 1,00  1,00 0,85 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,04 1,00 

Mar 30 1,00 1,00  0,88 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,05 1,00 

Abr 5 1,00 0,85 0,88  1,00 0,84 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 0,27 1,00 1,00 1,00 0,98 

Abr 15 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,22 1,00 

Abr 30 1,00 1,00 1,00 0,84 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,04 1,00 

Mai 5 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,20 1,00 

Mai 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,50 1,00 

Mai 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 0,03 1,00 1,00 0,88 1,00 

Jun 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 0,04 1,00 1,00 0,90 1,00 

Jun 15 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 0,07 1,00 1,00 0,96 1,00 

Jun 30 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 0,00 1,00 1,00 0,11 1,00 

Jul 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  0,01 1,00 1,00 0,71 1,00 

Jul 15 0,00 0,00 0,00 0,27 0,00 0,00 0,00 0,01 0,03 0,04 0,07 0,00 0,01  0,00 0,02 1,00 0,00 

Jul 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00  1,00 0,35 1,00 

Ago 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,02 1,00  0,79 1,00 

Ago 15 0,35 0,04 0,05 1,00 0,22 0,04 0,20 0,50 0,88 0,90 0,96 0,11 0,71 1,00 0,35 0,79  0,13 

Ago 30 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,00 1,00 1,00 0,13  

 

Apêndice 11. Teste a posteriori de Tukey HSD (α=0.05) aplicado à Farfantepenaeus 
subtilis, quanto a sua distribuição temporal.  

Farfantepenaeus subtilis 

Meses  Set Set Set Out Out Out Nov Nov Nov Dez Dez Dez Jan Jan Jan Fev Fev Fev 

 Prof. 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 

Set 5  1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Set 15 1,00  1,00 1,00 1,00 0,26 1,00 1,00 0,93 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Set 30 1,00 1,00  1,00 1,00 0,77 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 5 1,00 1,00 1,00  1,00 0,22 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 15 1,00 1,00 1,00 1,00  0,55 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 30 0,21 0,26 0,77 0,22 0,55  0,21 0,21 1,00 0,21 0,24 0,22 0,21 0,71 0,21 0,21 0,99 0,25 

Nov 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21  1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00  0,90 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 30 0,89 0,93 1,00 0,90 1,00 1,00 0,89 0,90  0,89 0,92 0,90 0,90 1,00 0,89 0,90 1,00 0,92 

Dez 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,24 1,00 1,00 0,92 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,22 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
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Jan 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,71 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 

Fev 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 

Fev 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 

Fev 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,25 1,00 1,00 0,92 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  

Mar 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,37 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 15 0,95 0,98 1,00 0,96 1,00 1,00 0,95 0,96 1,00 0,95 0,97 0,96 0,96 1,00 0,95 0,96 1,00 0,97 

Abr 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 30 0,54 0,63 0,98 0,57 0,89 1,00 0,54 0,56 1,00 0,54 0,60 0,57 0,56 0,96 0,54 0,56 1,00 0,61 

Jun 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,62 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jun 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jun 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,73 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,21 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,24 1,00 1,00 0,92 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 30 0,01 0,01 0,09 0,01 0,04 1,00 0,01 0,01 0,94 0,01 0,01 0,01 0,01 0,07 0,01 0,01 0,44 0,01 

Ago 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,23 1,00 1,00 0,91 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Ago 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,26 1,00 1,00 0,93 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Ago 30 0,11 0,14 0,59 0,12 0,37 1,00 0,11 0,12 1,00 0,11 0,13 0,12 0,12 0,52 0,11 0,12 0,97 0,14 

 Mar Mar Mar Abr Abr Abr Mai Mai Mai Jun Jun Jun Jul Jul Jul Ago Ago Ago 

5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 

Set 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Set 15 1,00 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 0,63 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,14 

Set 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,09 1,00 1,00 0,59 

Out 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,96 1,00 1,00 1,00 0,57 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,12 

Out 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,04 1,00 1,00 0,37 

OUt 30 0,21 0,37 0,21 0,21 1,00 0,21 0,21 0,21 1,00 0,62 1,00 0,73 0,21 0,24 1,00 0,23 0,26 1,00 

Nov 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Nov 15 1,00 1,00 1,00 1,00 0,96 1,00 1,00 1,00 0,56 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,12 

Nov 30 0,90 0,97 0,89 0,89 1,00 0,89 0,89 0,89 1,00 1,00 1,00 1,00 0,89 0,92 0,94 0,91 0,93 1,00 

Dez 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Dez 15 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 0,60 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,13 

Dez 30 1,00 1,00 1,00 1,00 0,96 1,00 1,00 1,00 0,57 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,12 

Jan 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,96 1,00 1,00 1,00 0,56 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,12 

Jan 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,96 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,07 1,00 1,00 0,52 

Jan 30 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Fev 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,96 1,00 1,00 1,00 0,56 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,12 

Fev 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,44 1,00 1,00 0,97 

Fev 30 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 0,61 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,14 

Mar 5  1,00 1,00 1,00 0,96 1,00 1,00 1,00 0,56 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,12 

Mar 15 1,00  1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,02 1,00 1,00 0,22 

Mar 30 1,00 1,00  1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Abr 5 1,00 1,00 1,00  0,95 1,00 1,00 1,00 0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Abr 15 0,96 0,99 0,95 0,95  0,95 0,95 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 0,97 0,86 0,97 0,98 1,00 

Abr 30 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95  1,00 1,00 0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Mai 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00  1,00 0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Mai 15 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00  0,54 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Mai 30 0,56 0,76 0,54 0,54 1,00 0,54 0,54 0,54  0,93 1,00 0,97 0,54 0,60 1,00 0,59 0,63 1,00 

Jun 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,93  1,00 1,00 1,00 1,00 0,05 1,00 1,00 0,43 

Jun 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 0,53 1,00 1,00 0,98 

Jun 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00  1,00 1,00 0,07 1,00 1,00 0,53 

Jul 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 0,54 1,00 1,00 1,00  1,00 0,01 1,00 1,00 0,11 

Jul 15 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 0,60 1,00 1,00 1,00 1,00  0,01 1,00 1,00 0,13 

Jul 30 0,01 0,02 0,01 0,01 0,86 0,01 0,01 0,01 1,00 0,05 0,53 0,07 0,01 0,01  0,01 0,01 1,00 

Ago 5 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 0,59 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01  1,00 0,13 

Ago 15 1,00 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 0,63 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 1,00  0,14 

Ago 30 0,12 0,22 0,11 0,11 1,00 0,11 0,11 0,11 1,00 0,43 0,98 0,53 0,11 0,13 1,00 0,13 0,14  

 

Apêndice 12. Teste a posteriori de Tukey HSD (α=0.05) aplicado à Litopenaeus 
schmitti, quanto a sua distribuição temporal.  
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Litopenaeus schmitti 

Meses  Set Set Set Out Out Out Nov Nov Nov Dez Dez Dez Jan Jan Jan Fev Fev Fev 

 Prof. 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 

Set 5  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 0,24 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Set 15 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,29 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Set 30 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,46 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 5 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 0,01 0,17 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 15 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 0,24 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 0,98 1,00 0,01 0,14 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 0,40 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 15 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 0,98 1,00  1,00 0,71 1,00 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 0,97 

Nov 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  0,03 0,46 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 5 0,01 0,29 0,46 0,01 0,01 0,01 0,40 0,71 0,03  1,00 0,01 0,29 0,11 0,01 0,11 0,17 0,00 

Dez 15 0,24 0,95 0,99 0,17 0,24 0,14 0,98 1,00 0,46 1,00  0,24 0,95 0,76 0,14 0,76 0,86 0,11 

Dez 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 0,24  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,29 0,95 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,11 0,76 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 0,01 0,14 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 

Fev 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,11 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 

Fev 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,17 0,86 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 

Fev 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 0,00 0,11 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  

Mar 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,11 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,06 0,58 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,04 0,52 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,09 0,71 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 0,00 0,11 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 0,00 0,11 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 5 0,17 0,90 0,97 0,11 0,17 0,09 0,95 1,00 0,34 1,00 1,00 0,17 0,90 0,65 0,09 0,65 0,76 0,07 

Mai 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,34 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,09 0,71 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jun 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,02 0,29 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jun 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,58 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 

Jun 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 0,01 0,17 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,02 0,34 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 15 0,71 1,00 1,00 0,58 0,71 0,52 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 0,71 1,00 0,99 0,52 0,99 1,00 0,46 

Jul 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,01 0,20 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Ago 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,06 0,58 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Ago 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,29 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Ago 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,09 0,71 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

 Mar Mar Mar Abr Abr Abr Mai Mai Mai Jun Jun Jun Jul Jul Jul Ago Ago Ago 

5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 5 15 30 

Set 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,17 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,71 1,00 1,00 1,00 1,00 

Set 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Set 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,11 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,58 1,00 1,00 1,00 1,00 

Out 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,17 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,71 1,00 1,00 1,00 1,00 

OUt 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,09 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,52 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 15 1,00 1,00 1,00 1,00 0,97 0,97 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Nov 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,34 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 1,00 1,00 

Dez 5 0,11 0,06 0,04 0,09 0,00 0,00 1,00 0,34 0,09 0,02 0,58 0,01 0,02 1,00 0,01 0,06 0,29 0,09 

Dez 15 0,76 0,58 0,52 0,71 0,11 0,11 1,00 0,97 0,71 0,29 1,00 0,17 0,34 1,00 0,20 0,58 0,95 0,71 

Dez 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,17 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,71 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,65 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jan 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,09 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,52 1,00 1,00 1,00 1,00 

Fev 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,65 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 

Fev 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Fev 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,07 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,46 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 5  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,65 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 15 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 0,46 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mar 30 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 0,40 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,93 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 5 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 0,58 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 15 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 0,07 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,46 1,00 1,00 1,00 1,00 

Abr 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  0,07 1,00 1,00 1,00 0,99 1,00 1,00 0,46 1,00 1,00 1,00 1,00 

Mai 5 0,65 0,46 0,40 0,58 0,07 0,07  0,93 0,58 0,20 0,99 0,11 0,24 1,00 0,14 0,46 0,90 0,58 

Mai 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,93  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
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Mai 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,58 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jun 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,20 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 0,76 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jun 15 1,00 1,00 1,00 1,00 0,99 0,99 0,99 1,00 1,00 1,00  1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jun 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,11 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 0,58 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,24 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  0,82 1,00 1,00 1,00 1,00 

Jul 15 0,99 0,95 0,93 0,98 0,46 0,46 1,00 1,00 0,98 0,76 1,00 0,58 0,82  0,65 0,95 1,00 0,98 

Jul 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,14 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,65  1,00 1,00 1,00 

Ago 5 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,46 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,95 1,00  1,00 1,00 

Ago 15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,90 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00  1,00 

Ago 30 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,58 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,98 1,00 1,00 1,00  

 

Apêndice 13. Teste a posteriori de Tukey HSD (α=0.05) aplicado às espécies de 
camarão peneídeos, quanto a sua distribuição sazonal 

Espécies Estações Primavera Verão Outono Inverno 
X. kroyeri Primavera  0,00 0,00 0,90 

Verão 0,00  0,94 0,00 
Outono 0,00 0,94  0,03 
Inverno 0,90 0,00 0,03  

F. subtilis Primavera  0,59 0,95 0,67 
Verão 0,59  0,88 0,08 

Outono 0,95 0,88  0,36 
Inverno 0,67 0,08 0,36  

L. schmitti Primavera  0,50 0,97 0,99 
Verão 0,50  0,75 0,67 

Outono 0,97 0,75  0,99 
Inverno 0,99 0,67 0,99  

 


